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- “8, EXAO Sr, GENERAL STOCKLER, 


o SQUE ACOMPANHAVA AS NOTAS CRITICAS 
Ss pideo-disd “ou, | eins “f RW; 
Co AP CARTA, QUE SE ATERIBUIA A S, EX. 


M !lmo e Exmo Sr, — Sendo-me communicada a cop'á 
“Junta de huma carta, que se dizia cescripra por V. Ex.* 
“ao Ulmo e Exmo Sr. Conde dos Arcos, na data de 2 dê 
“Janeiro de 1821; bem que ella me fosse transmitida por 
“pessoa digna de todo o credito; e outra ; conspicua pelo 
“seu caracter, v empregos, me referisse o seu contendo”; 
-asseverando-me ter visto O óriginal officio de V. Ex, 
“nada-disto-foi bastante, para que eu houvesse d= reputar 


“como verdadeira a noticia, que se me dava, e como hu= 
ma obra de V. Ex.* a copia, que se me iremetua. bla 


era taô alhêa , do que se devia esperar de V. Ex, sup- 
posta a sua idade, «e os seus assiduos estudos de mais de 
50 annos, que nenhuma restemunho erá capaz -de me per- 
“guadir da sua anthenticidade a nao ser o de V. Ex, é 
-a sãa propria confissaô, es | | | 
“He pois de suppôr: que algum inimigo: ide Vi Ex.*y 
aproveitando-se agora das suas dilhceis circunstaicias , fina 
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aisse, e lhe attribuisse. aquelle papel, para inculcar por- 
meio delle, que V. Ex. havia entrado no horrivel em= 
penho de excitar a desconfiança , e indignaçao de S: Ma-. 
gestade para com os seus subditos de Portugal, e isto. 
ainda em Janeiro de 1821, depois de todos elles reunidos . 
aos movimentos politicos de Agosto, e Setembro antece- 
dente; quando aliás, nestes termos, deveria ser todo 0. 
desvelo dos Portuguezes, amigos da sua Patria, dos seus. 
Nacionaes, e do seu Rei, chamar à confiança, e à con-. 
cordia o seu Monarcha, e os seus. Concidadãos, pot to- 
dos quantos meios se podessem empregar para o dito im. 
Foi esta, Exmo Sr., a vereda que, Seul Eu bem, 
sabia, que era provavel haver-.na Corte do Brazil, quem, 
inculcasse a Sua Magestade, como mais leaes para.com. 
a sua Real Pessoa, os que lhe fallassem, e escrevessem, 
nos termos da Proclamaçaó de Lisboa em 29 de, Agosto . 
de 1820, e desta Carta attribuida a V. Ex.“ bem sabia ;, 
que me arriscava a ser inculcado a Sua Magestade como. 
suspeito, por-quem me quizesse fazer mal, huma vez que-. 
me desviasse daquella theoria, e daquella lingoagem ; mas . 
entendia, que era atraiçoallo, e os meus Concidadãos, e- 
em materia de gravissimas, € incalculaveis consequencias .. 
deixar de empregar todos os meios, que em mim estivese . 
sem para chamar Sua Magestade a entender-se com Por=.. 
tugal, quanto antes, a fim de evitar, que do seu silen=.. 
cio resultassem, já sustos, que desafiassem extremoss já. 
movimentos deslocados das diversas partes da Monarchia ,. 
que as tornassem Ochlocraticas, e expozessem a, erdes.. 
rem-se para o nosso. Portugal, e. para si. Eu era do ve= 
lho, e do novo Mundo, nascido de Pais oriundos da Ci- 
dade do Porto, quando elles residiaô, bem que tempora-. 
Tiamente, na Bahia, e- sendo por isso ao mesmo tempo. 
 Portuguez, e Brazileiro. nao sabia, nem posso bem dizer: 
ainda a V. Ex.º de qual das duas partes do. Mundo dese= 
jo mais a prosperidade. O que. posso segurar a V. Ex. 
“be, que me prezo muito. de ter nascido na Bahia, À uniaô: 
pois do Brazil, e de Portugal, a feliz sorte de hum, e» 
de outro Reino eraô o objecto dos.meus desejos; e esta=.. 
ya persuadido,. quer fosse discreta, quer iudiscretamente,., 
que. quanto mais Sua Magestade. se. demorasse. em chtens | 
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dér-se com Portugal, mais se arriscaria a dita, que eú 
dezejava a Portuguezes, e a Brazileiros. E para ganhar 
“a confiança de Sua Magestade, e promover, que elle me 
'acereditasse nas opiniões, que lhe manifestava, conducens 
tes ao dito im, he, que dei o arriscado passo de man- 
“dar, pata ser entregue ao Governo de Portugal, estabe- 
Jecido em Setembro de 1320, o Memorial, que a V. Ex. 
remetti com: a minha Carta de 10 de Novembro do dito. 
anno,. para ir fallar pelos direitos de Sua Magestade nas 
Júntas Preparatorias das Cortes,, e no Congresso dellas , 
se acaso. a-isso me adimmittissem. V. Ex.” nao póde duvi- 
dar, de quanto fosse para mim arriscado este passo, quan- 
do, ignorando-se os meus intentos, se podia suppór, que 
eu queria ir pôr em convulções, e partidos a Naçaó , 
fallando-lhe por El-Rei, no espirito da dita Proclama- 
çaô, e da dita Carta attribuida a V. Ex.” Particularissi- 
mos amigos meus, e de muito boa fe, que tinhaó sido. 
chamados a entervir na nova ordem de cousas, assim O 
suspeitaraô, e a nossa correspondencia, que conservo , 
poderia mostrar a V. Ex.*, que estive a risco dé perder- 
me na sua opinia6:, e na do Publico, como suspeito de 

uerer adular El-Rei, e de servir a realeza, Mas o grans. 
de bem da concordia entre o Augusto Pai, e os Beneme- E 
sitos Filhos; entre- os Membros, e o Chefe da minha. R 
Naçaô ,. pedia, que eu naó devesse olhar para estes meus 

interesses pessoaes, e  a-todos tive em pouca monta. E' 
“nem por-isso-me attribuo:, Eximo Sr, , demaziada gloria. | 

Se estivesse no começo dos meus dias, esperando viver: ae 
ainda huma longa série de amos, reputaria digno de ale. / 
gum louvor esquecer-me: de mim, e de promover minha. À 
fortuna, sacrificando-a- ao interesse da minha Patria, e 
do meu Rei; mas fazer isto na velhice, quando se deve: 
esperar já muito curta duraçaoO, assim como se sacrifica» | : 
muito pouco, tambem he mui limitada a gloria; que se 4 
ganha. Entendo, que aqueile comportamento apenas salva. 
o homem da deshonra de ter huma ambiça6 taO-indiscre-- 
ta, que a bordá da sepultura está chamando: por foi tus- 
nas, que a morte lhe-ha de roubar no-outro dia. 
Sendo pais esta- a -minha- maneira de discorrer; e- : 
achando-se V. Ex, tambem ja no ultimo periodo- de- vi-- | 
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das. estava 1 E esti acima. da toda a minha, credibilidade; 
que. doa E fossa. Sapaz de escrever, huma Carta, que, 


a ter exist ido, mostraria cl laramente, não ter Mer ie em 
ver. ganhar; com q 


Ministerio. do, Brazil. 


“mira oarrá Consa, que. ado gio raca 
go: Vea to O3 tá 
gu suppoaha relativame are às COUSIS- 

Suas pyevenções Contra as. sociedades, “Maçanigas » manites- 


rés 


ssentimentos,, 


que 


nes Portugato e sas 


tadas, polo, novissuno Alvatã, que a seu tespeito se publi 


“cou na, Corterdo Rio de Janeiro, k 
Se adita Carta, houvesse. existido, V. Ex, 
inhar com o, Ministeriordo. Brazil, 


pala “ga 
me teria. escolhido. par 


ra degrão da sua imaginada, fortuna, sem attender,. que 
hia fazer. partic; pane domeu sacrificio huma mulher ine 


imparada AE a 


nocente, que ma, tnda agasal hado- em. ê Migael, “quando 
"Outros em Lisboa, Si ao perder-me 


Tambem, por mas 


“Neiras, tortuosas ,. e tall R26sa como. ta O as da Carta; 
o sede bla: fosse. ver dadeira. “Isto. porém 
Seria. o menos, € nem deveria. entrar em conta; vendo- sta 
“que a dita Carta sacrificava; tambem- acessa imaginada fora 


tuna interesses taó grandes, quaes eraô os de toda a -mo- 


quem Va ate 
der,. quanto antes, com, Portugal. 


sabta 


NVik, Ex. 


naicaia, pertenden. ea fazer suspeito ar Sya, Magestades 
lhe estaya. pedindo, 


paras 'Ss€ enten=s 


“com | as suas 


letras nao podia deixar ao menos de: temer, quea demos 
ra de Sua “M agestade, neste artigo, gra arriscar-se áquillo 


“que succedeo, isto hey « 


ammover=se por si cadabuma das dis 


versas, e deslocadas partes do nosso todo: Po! HI£O para. depois, 
se conservarem por mio. tempo convelsiv 15. fazendo los 
gas series de desgraçados, e sendo precisos successos milã= 
grosos, para-ellas a fetal se naõ faze: em pedaços, q 

Está pois, torno a dizello,. muito acima, de toda a 
minha cred bilidade, que a dita, Carta seja da V. Ex2,.6, 


somente o acereditarei, se Ve ix, 
me segurarem, que Vi aire 


sa XY 
, Rj 


mo affirmar , e outros 
sé acha com o Seu entendi- 


mento “perfeito. Ê sa muito embora preoceupaçao. minha. a: 


tençer,. nao. posso pe 


E vadic-mg., 


“favor da classe dos homens de letras, a que desejei per-. 
que seja. possivel, ter 


aturados estados por, 40, 01 60 annos, parano fim del. 


distargos 


des se escrever huma entao como; estas que» se. aiapota | 
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sé Quiz pois ser eu mesmo ; ; “quem fosse no Poblj fico des 
mentir à sua authenticidade em abono de V. Ex,*, e par 
esse fim mando publi icar ahi as Notas, de que a V, Es 
offereço huma copia, nas quaes apresento argumentos , 
que fazem impossivel ser de V. Ex.“ a Carta, que se he 
attribue. E seria summamente lisomjeiro ao meu amor” 
proprio, se V. Ex.”, fazendo-me a honra de. responder a- 
esta, me segurasse ; que eu me naó tinha enganado, - 


Desejo. a Pio Emo todo o restabel lecimento na sua sau” 


de, e o mais feliz successo no resultado das suas dificeis 
circunstancias. Deos Guarde a 9 Ex.* muitos annos. =. 


a ente 9 de. gd de 1822. = De E Ex ma Tn. mo 
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Copia da Carta attribuidao a S. Ex* o Sr. General Stochler ;'. 
na data de 2 de Janeiro de 1821, para o Jiljmo e Exmo 
Sr. Conde dos Arcos ya que: se. Prada as. Aajas Criticas, . 


que a diante se. Seglietiça sn bermedóra 


= Timo e eia mo SEE =s “Teho. a Dica de transmitir - 


Y: Ex.* a inclusa: Cara. do Doutor Vicente José Fere - 
reira Cardoso , cujo contexto. ignoro; mas he meu dever 
deciarar da Va » que qualquer que elle seja (a), se” 
tem “Telaçaõ | com negocios politicos, deve ser na. presente. - 
conjuncrura, , naó só olhado com mui séria Circunspecçao ; Pes? 


mas considero como agoa' derivada” de huma fonte muito 
impura, e pelo. menos, mui. gr: ravemente suspeita no mos 
mento actual. QUITE ” 

o Tierormeu bios do Real Serviço (c), e o tédio 
que tomo pelos meus “Compatriotas +» bem como o dever, 
que-tenho a meu cargo de promovero bem, e firmar a. 


pi aliubça dos póvos, cujo Governo «Sua: Magestade se 
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dignou confiar de mim, o que me obriga a: communicar 
ay, Exas desconfianças + qUe me agitzô, eos indícios, 
e noticias, que tenho podido obter à cerca. das opiniõss 

politicas, e disposições de animo de alguns sugeitos, sem 
com tudo pertender macula-los.; mas ta6 sômente preves. 
vir a Sua Magestade, eia Mons para que a seu res-. 
peito se empreguem,, em quanto naõ ha provas sufficien., 
tes, que OS constituad criminosos AU] prudentes cautelas, 
que exige 4 segurança do Estado NA Pa ERR CR jo di RR 

- Estando em Lisboa fui avisado por pessoas conspicuas 

elo seu caracter, e emprego, Le) deque a chamada 
Janta Suprema do Governo de Portugal Unha vistas de. 
revolucionar estas Ilhas; que para esse eifeito a Sociedade. 
de Pedreiros Livres (f )s foco das revoluções, havia fei=. 
to escrever ao Capitao General, meu antecessor , por seu. 
irmaô o Abbade de Lobrigos; e que a intençao da Socie- 
dade era, que a organisaçao do novo Governo destas Ilhas 
ficasse a cargo do supra mencionado Doutor Vicente Jos 
sé Ferreira: Eu ic an cc cp FA a a) sa 


do cc dg 


Esta noticia combinada com a certeza, que eu tinha; 
de haver o sobredito meu antecessor BRR à Ilha de 
S. Miguel (9), fez-me lembrar a possibilidade de ser q. 
motivo desta viagem alguma conferencia com o referido. 
Dowor ; e por isso considerando eminente o perigo, em 
que estas Ilhas se achariaô no caso de verificar-se esta 
possibilidade, me determinei a partir sem demora de Pora 
tugal; sem embaraçar-me com o evidente risco de minha 
vida, cuja conservação na opiniao dos Medicos, que cons 
sultei, poderia prolongar-se notavelmente parmanecenda . 
naquelle Reino, e hindo sem perda de tempo para as 
agoas Thermaes das Caldas da Rainha. ) 
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Animado sómente da consideraçaô do dever de mose 
trar-me digno da confiança, com gue Sua Magestade me . 


honrára, e do desejo de preservar esta Colonia do funes- 
to contagio das opiniões sediciosas, me abalancei a fazer 
a viagem, de que já tive a honra de dar parte a V. Ex. 
| É supposto tivesse a satisfaçaô de achar esta Ilha 
tranquila, naô mediaraô muitas horas entre o momento 
do meu desembarque, sem que eu fosse avisado, de que 
O meu antecessor, depois de voltar de S. Miguel (h),. 
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abavia posto em questad , seidevia, ou nao dar-me posse 
do Goveino, e-que entre os'seus mais. particulares adhe- 
xences, fôra amais geral opiniao pela negativa , dizendo 
“alguns, que até se me-devia vedar. a entrada do Porto, 
“A indignação geral era > porem ta0 pronunciada: contra o 
dito meu antecessor, e seus mais particulares confidentes., 
que eu mesmo aí percebi no momento do meu desembare 
— gre, ouvindo de toda a parte o povo miudo, naô sO cha- 
rar me Pai, ímas> Redemptor ; e pôde por tanto ser, que 
o iconhecimento: da mdisposiçaó popular fosse a causa de 
naó-se pôr-em pratica o mencionado: pensamento. 
-Como quer, que fosse; he certo, que em conseguen= 
“cia das indagações secretas ; -a que tenho procedido: para 
sondar a opiniaó: pública, e a-maneira de pensar das pes- 
“Soas de maior consideração, estou capacitado, de que o 
facto he essencialmente verdadeiro (1); e que os maicres 
“amigos, e apaixonados do; dito:met anieccessor sao pela 
“maior parte do numero dos Septembrisados (/) de Portu- 
“gal: taes o Tenente Coronel Engenheiro Jose Carlos de 
“Figueitedo, que mando em Commissao para a llha das 
“Flores, e José Antonio Ferreira Vieira 2,º Tenente, que 
“fôra da Real Marinha, o qual por este mesmo Navio fa- 
“go partir para essa Corte, -como a -V. Ex.” constará por 
* Offcio especial, que sobre este objecto lhe dirijo. | 
ts - Espero que estas medidas bastem, para evitar Con- 


vez precipitar estes: mesmos individuos; e até o meu an- 
teccessor “em -precipicios de desatinos' funestos para elles, 
RED RL COSDIP BATO, Estados! RN pe SO PM e NIREE RE 
- Desta, e das outras Ilhas, o que por hora tenho po- 
“dido colher por intervençaó das Authoridades publicas, a 
“Quem commetti as indispensaveis investigações de Policia, 
beso quea V.:Ex.* sera constante pelas Copias inclusas, 
Devo porém advertir.a. V. Ex.*, que o Officio do: Corre- 
gedor "desta Comarca, me naô niereceria fé alguma, se 
eu por outros meios nao tivesse adquirido noções, que 
“me tranquillisaó assaz à cerca das disposições de espirito 
- deste Povo; porque sei aliis, que,o dito Corregedor, so-. 


que hum unico espia, E esse muito inepto para este gene- 
-g Ês 2 *o 


gressos dignos da minha desconfiança, e que poderiaó tal-. 


bre ser naturalmente froxo , naó tem empregado mais do. 
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ro de diligencias. Cumpre-me tambem declarar a V. Ex, 
que este Magistrado he natural da Ilha de S. Miguel, na 
qual tenho razões de presumir, que se acha muito espa-. 
lhada a seita dos Pedreiros Livres, o Sssss cosnoia 
Tambem me naó merecem confiança alguma os dous . 
Oficios do Governador das Ilhas do Fayal, e Picos 
attento o Seu caracter, eo conhecimento, que tenho del». 
le ha muitos annos, » ObertBos e STE 

- Pelo contrario me acontece .com os Officios do Go. 
vernador da Ilha de 3. Jorge, e do Commandante Mili-. 
tar da Ciraciosa, aos quaes ambos reputo sinceros , e vis. 
nidicos. A da SD van | 
He quanto por ora posso communicar a V. Ex. sos. 
bre este importantíssimo assumpto, objecto primario dos. 
maus actuaes desvelos. = Deos Guarde a V. Ex.* = 2 de. 
Janeiro de 1821. = Tillmo e Exmo Sr. Conde dos Ara - 
cos = Francisco de Borja Giarçao Stockler, . à | 


Do Doutor Vicente José Ferreira Cardoso sobre. a Carta nttria. 
dbuida a 8. Ex o Sr, Francisco de Borja Garçaô Stocklsr, 

na, data de 2 de Janeiro de 1821, para S. Ex o Sr. Cone. 
de dos Arcos, as quaes manifestao ser ella bum papel apos 
chrypho, imputado a S. Ex.*, para o complicar nas dificeis . 

| ; Circunstancias em que se achas na 

Ca) Esta frase, qualquer que ella seja, parece bas- . 

tante, para se ter este papel:como apochrypho e falsa- .. | 
mente imputado: a Sua Ex.º*; porque o Doutor Vicente 
Jose lhe havia escripto em 10 de Novembro de 1820, . € 
remeitendo-lhe. a copia da sua Carta: de 25 de Outubro... 
antecedente para Sua Ex. o Senhor. Conde dos Arcos, . 
| da qual o Senhor General havia de conhecer o assompto . 
; CR da correspondencia do mesmo Doutor, naquella Épocas. 
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“como dito Senhor Conde. Na-dita Carta lamentava-se O 
«dito Doutor, de se terem deixado chegar as cousas à per 
tigosa-crise, em que se achavad, € que a sua opinião 
sera, naõ haver remedio, senad ir com osmovímenos de 
À “Porimgal, para nad forçar a sua ummad com a Hespanhas 
“huma vez que ambas as Nações estavao nos mesmos priti- 
cipios de Constiruições “Civis. Lamentava' mais, que fallane 
do toda a NaçaO nos seus direitos, e nao se, podendo 
“duvidar, que unha muitos , sendo «com tudo innegavel, 
e tambem-o seu Chefe havia de ter alguns, se achasse 
“Sua Magestade em semelhante momento-com hum Procu- 
-“xador da Coroa, ou inepto, ou taô demasiadamente fra- 
| "go, que-se naó resolvesse a empregar a Sua Augusta Pros 
| | curaçao para fallar pelos direitos da Coroa » e mais da, 
| Rei, quando a Naçaô toda: O reconhecia, e acclamava 
“eom enthusiasmo como Seu Monarcha ;. porque esta sua 
intervençao g se a houvesse Ee podia servir de-contrabalançar 
as demasias ,-para que sempre tendem semelhantes crises, 
-contrabalanço, que se fazia precizos a fim de que as 
-Cousas ficassem no pé, que convinha nao sô ao Rei, mas 
tambem aos Portuguezes. Accrescentava, que neste des- 
“amparo, elle Doutor tomára -a resolução de remeter 
hum. Memorial ao Governo Supremo: estabelecido em 
| Lisboa , offerecendo-se-lhe a ir fallar por esses abandona- 
, -dos direitos de Sua Magestade >» OM tosse nas Juntas Pre- 
| «paratorias das Cortes, ow nestas., no-caso que o admite 
-tissem a fazer este serviço, até que Sua Magestade de- 
signasse outra pessoa; que nisso melhor houvesse de ser- 
vir; “E sendo esta a materia da" Carta para o Senhor Con- 
«de dos Arcos, e remertendo o dito Doutor ao: Sr. Gene- 
“ral tambem a copia do dito Memorial; mandado para sér 
entregue ao Governo de Portugal; tendo S. Ex.” respone' 
| “dido em 8 de Dezembro ao Doutor Vicente José sobre a: 
mencionada Carta, que lhe escrevera em 10 de Nóvem- 
“bro; naó era possivel, que elle se mostrasse ignorante na 
sua “Carta de 2 de Janeiro, para a Corte do Brazil, so- 
bre “a materia-da correspondencia do Doutor Vicente José 
| com o Sr. Conde dos Arcos; e muito menos possivel era 
| isto, quando S, Ex.” naô podia deixar de se lembrar, 
“que-na mao do dito Doutor existia a sua dita Carta: de & 
j 2 * 
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de Dezembro, para: provar plenamente, que o Sr. Genes. 
ral sabia o-contexto daquella correspondencia, cos 
He verdade que.este, qualquer que ellesejns por 
outra parte indica ter, quen o escreveo, conhecimento do . 
conrexio da dita Carta. Elle era de tal natureza, que pa- 
recia impossivel. pedir-se à Corte do Brazil, que suspei-: 
tasse mal do seu Autor; e, para caber este passo, pares. 
cia tambem necessario affeciar a ignorancia sobre a mates. 
ria da Carta, para naó haver resoluçao de se confessar. 
que se conhecia, e que assim mesmo se aconselhava, o. 
desconiiar-se della. pio E). e VET 
Mas para attribuir a S, Ex.º huma taé tortuosa, e 
fallaz maneira de escrever para Sua Magestade; e para o. 
seu Ministerio, e-em caso, e assumpto de tanta gravida- 
de, he necessario suppór-lhes ou hum summo desejo de 
compromeiter, e. arriscar o Doutor. Vicente José, que 
nunca teve com: S, Ex.” relações, que o podessem: des= 
contentar, pata a seu respeito lhe indisporem tanto a sua” 
vontade, ou hum genio pertinazmente dirigido naô só a” 
promover a desconfiança entre Sua Magestade, e os Por-. 
tugnezes; mas tambem -a cortar todos Os meios; que via. 
traçarem-se, para chamar à concordia huma: Naça0:, e q: 
seu Rei. E a supposiçaô de qualquer destas duas cousas-. 
he taó alhêa da idade, e das letras-do Sr. General, que. 
em. quanto elle nao confessar, ena6 disser, que escreveo» 
este papel, ninguem: o deve: ter, senao “como obra de 
seus inimigos, dirigida: a comprometre-lo ainda: mais nas: | 
dificeis circunstancias, em que se-acha. srs 
-(b53 Aqui temos a proposiçao, que: se queria fazer' 
accreditar a Sua Magestade, e ao seu Ministerio do Bras: 
zil= sudo, quanto.o: Donor Vicente José escrever, tendo: 
relaçao com negocios políticos , deve -ser olhado com mui se= 
ria circunspecçad, e eu o consideso como agoa derivada. 
de buma fonte muito impura, e pelo menos mui gravemen-:. 
te suspeita no momento actual. o oc ot 3 
-— Consideremos agora a cadêa de proposições, que se: 
seguem na, Carta; tendentes. a provar aquella principal; a- 
fim de vermos, se achamos hum raciocinio, que seja: 
compativel com os estudos Marhematicos de mais de 50: 
anngs, quaes sao os de S, Ex.º o Sr, General Stockler. 
| A 7 | 
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15) Para conduzir o Ministerio do Brazil a esta crença 
(continua-a Carta) vou comunicar a 7. Ex as descon- 
fianças, que me agiad, eos indícios, e Hoticias, que te- 
mbo podido obrer dá cerca das opiniões políticas, e dispost- 
ções de animo de-alguns sugeiios, de. — Sendo isto rela- 
tivo ao $. antecedente, em que sómente se tfallava dos 


merigos, que podiaô vir do Dontor Vicente José; e ven-. 
perge que 


do-se de todo o teor da Carta, que delle era que pri- 
mariamente se tratava, naô se pôde duvidar; que o dito 


Doutor entrasse no numero desses sugeitos, cujas opiniões 


Políticas, e disposições de animo o Sr. General havia in- 
dagado; e sobre que tinha podido obter indícios, e noticias 
capazes de lhe excitaremas desconfianças, que O Agliavad. 
»- Continvemos pois a considerar quees sao estes indi- 
cios, e estas noticias, que se attribúem na Carta, como 


apresentadas - pelo Sr. General Stockler, em testemunho 


do que acabava de aflirmar. Ellas achaó-se no-S. seguin- 
te, e vem a ser; que estando o-Sr. General: em Lisboa 


fora avisado por pessoas conspicuas pelo seu caracter ; eems - 
pregos, de que a chamada Junta Suprema do Governo de. 
Portugal; tinha vistas de revolucionar estas Tibar; que pas. 


ra esse effcito a sociedade de Pedereiros Livres, foco de res 
veluções , havia feito escrever ao Capitaô General, sen an- 
tecessor , por seu Irmaô o Abbade de Lobrigos; e que a in- 
tenção” da sociedade era, que a organisaçao do novo Go- 
sperno destas Tihas ficasse acargo-do supra mencionado Dou- 
tor Vicente José Ferreira. Esta noticia combinada com a 
certeza de haver o sobredito seu antecessor passado à Ilha 


de S. Miguel, fez lembrar ao Sr. General (como refere. 


a-Carta )' a possibilidade de ser o motivo desta viagem 
alguma conferencia com o referido Doutor: e eis-aqui os 


motivos; que a Carta apresenta, como excitadores dos 
cuidados de S. Ex.* sobre o perigo de se revolucionarem 
as Flhas com a intervençad do Doutor Vicente José, e 
dos'seus esforços para vir moribundo acudir a taô gráne. 


des males. - 


“E depois disto será possivel, que alguem acredite ser: 


do.St: General Stockler huma Carta, que leva a sobre- 
dira desligaçao de idéas, e huma inteira falta denexo nos 
seus -raciocinios? A-profissaô de S. Ex.*, aqueite ramo 


De 
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de Lirteratura, em que mais distincto. se havia feito seu 
nome, naô só entre os Nacionaes, porém mesmo enire 
os Estrangeiros, erao as sciencias Exactas. Elias tinhad 
occupado principalmente as appticações da sua longa vida 
litteraria demais de 50. annos : e depois disto era possivel; 
que se discorresse na fôrma sobredita ?. 

— Tinhaósse annunciados indícios, e notícias, que sehba- 
viad podido obter À cerca das opiniões Policas; e dispost- 


ções de animo de alguns sugeitos, em que primariamente 


entrava , pelo contexto y O Doutor Vicente José. Este era o 
Enunciado ( para irmos com a Profissaô daquelle, a quem 


“Se imputava o discurso, ) Tinhaô todos direito a esperar. 


na Lemonstraçao estes indicios, e estas notícias, sobre as 
optniõ:s Politicas, e as disposições de animo do-dito Dou- 
tor, para ho fim apparecer o sabido (Q. E. D.: e em vez 
“disso apparecem factos de outros, opiniões de outros, & 
nada, que seja do Doutor Vicente Joss! Pois no fim de 
50 annos de assidaos estudos Mathematicos, pondo-se q 
Enunciado em. hum $., he possivel, que logo no seguin+ 
te esqueça, qual elle foi, para se escreverem cousas, que 
lhe naó podem servir de Demonstraçaô? Elle era relatis 
vo. a opiniões Políticas, e disposições de animo do Doutor 
Vicense José; e na Demonstraçao nao, vem nada, que se. 
a delle, mas tudo relativo a outras muito diversas pes- 
soas! E será preciso cousa alguma mais, do que isto, 
para excluir S, Ex o Sr. General Stockler, da imputa- 
ção, que se lhe faz de huma semelhante Carta? Pois og 
“destinos, que tinha a Junta Suprema do Governo de Por 
tugal, para revolucionar os Açores; o ter escripto para, 
esse fim a sociedade dos Pedreiros Livres ao Capitao Ge- 
-neral Araujo; o-ter ella a intenção, de que a organisas. 
“Çaô, do novo Cioverno daquellas Íihas ficasse a cargo do; 
“sapra-mencionado Doutor (reconheçamos , como .axiomas.s; 


Aodas estas proposições), tem nada disto relaçao alguma, 


“com as opinides Políticas, e disposições de animo do Dontor 
Wiente Fosé? Ninguem deixará de conhecer.; "que todos, 
aquelles fazios-sao inteiramente desligados , e alhêos, do 
que seria preciso, para descortinar opiniões Politicas, .e, 


disposições de animo de huma terceira pessoa, qual o res. 


ferido Doutor. lEraó factos; ou intenções de pessoas, exis 


a os as cdi ccanitia -do á 
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tentes em Portugal, e por este caminho he que bum 
Mathematico consummado, no fim de 50 annos de estu- 
do nesta sciencia, havia de inculcar, que tinha penetiado 
as opiniões Politicas, e as disposições de animo de hum 
sugeito, que vivia nos Açores? Isto estã muito acima de 
toda à credibilidade humana.. Era além disso impossivel; 
que S. Ex.? naô considerasse a injuria, que faria a Sua 
Magestade, e ao Seu Ministerio do Brazil, se por taes; 
e tado incoherentes raciocinios, levados à Sua Presenças 
manifesrasse, que elle entendia naó haver lá quem sous 
besse nem Logica, nem combinar duas ideas; porque só 
mente neste supposto, e nesta crença, he que alguem » 
dotado da inteligencia, que tem o Sr. Stockler, se at» 
treveria-a escrever-lhe taô puerilmente, e como se tratas- 
se com hum menino de 12 annos, que apenas se Livesse 
imatriculado nas Aulas de Logica. O Doutor Vicente José 
naó escrevia certamente: desta sorte a quem naó tivesse 


festa conta. Elle teve a honra de receber Cartas do Sr. 
General ,. mesmo na occasiaó dos proximos acontecimen-+ 
tos Politicos, as quaes trazem o cunho das suas letras: 
ellas poderao apparecer ao publico, sendo preciso: es. 
Ex. entaô havia de ser mais attento, e circunspecto, . 


guando escrevia para hum particular de nenhuma consides 
raçaó , do que quando o fazia para a Presença de S. M.» 
e para S. Ex? o Sr. Conde dos Arcos? À imputaçaó dese 
ta Carta ao Sr. General Stockler he ofensiva, naó só- 
mente á sua reputaçao , e ao crédito litterario do seu nos 
me, mas tambem summamente deshonrosa para as pes: 
soas; a que se supponha dirigidas . 


S. Ex.?, nao sómente-nos Açores; depois que ahi | 
chegou, porém mesmo antes de partir de Lisboa, havia | 


de ser informado, que a vinda do Ex-General Araujo a 
S. Miguel, fôra em Maio de 1820, quatro mezes antes 
de começarem os movimentos de Portugal, O Brigue Au- 
daz, de que o dito Ex-General se servio naquella vias 
gem, achava-se em Lisboa, quando 'S. Ex.* ahi chegou; 
e sendo mandado do Rio para estar às Ordens da Capira- 
nia Geral dos Açores, e hindo a Lisboa só para fazer 
Concertos, de que carecia, e que se lhe na6 podiaó dar 
naquelas Ilhas, he infallivel que os Officiaes, ou algum 
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dos Oficiaes do dito Brigue procurasse a S. Ex?, e lhe 
“aetgrisse a época , .em que viera para S. Miguel. Sendo. 
posella o mez “de Maio de 1820, “como podia $, dix,* 
digar- este acontecimento com 05 planos revotrcionarios da 
abumada Suprema Junta do Governo de Pojtugal, que 19» 
meme. começam a existir muitos mezes depois? A sociedade 
de Pedreiros Livres, de que trata a Carta, vêm nellaco- 
Mo hum instrumento, ou dirigido , ou combinado: com «a 
mesma Junta; mas seja como tor, he apresentada, como 
ovrando de acordo -com ella, assim na correspondencia 
com o Ex-Genena! Araujo, como nas. intenções, ue se 
lhe attribuem, relativas ao Dontor Vicente José. . Nad se 
polem pois concsber nem essas correspondencias com o dito 
ExGeneral, nem estas intenções relativas ao dio Domior, 
se 110, depois da, instalaçao da dita Junta. -E entaô haven- 
do eia apparecido somente quatro mezes depois da dita 
Viagem a 3. Miguel, como era possivel, que o Sr, Ge- 
neral à olhasse como, destinada 'a alguma. conferencia com 
o reterido;Dontor à-Rra sito possivel. “em <crtersmrar io À am Da 
O dito Ex-General demorou-se. em so Miguel muitos 
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“das razões; por que discorria daquela sorte; eta dever es: 
perar-se todos os dias o seu successor, segundo as noticias 
recebidas do Rio, e naô ser provavel, que 5. Ex.” qui. 
zesse arriscar-se a estar fôra da Terceira, quando o Sr. 
Stockler chegasse ahi, elle lhe respondeo :. pois meu Ami- 
£0, eiscaqui como se enganad até os sabios: em venho a 
S. Miguel mesmo por esse-motivo, que vos parecia me de- 
veria desviar de o fazer: estos pobre, já me tenho empe 
“nhado em Angra em dez imil cruzados: nao tenho dinhei- 
| to; se o-men successor chegar, seria obrigado a bospedal. 
Cc lo, ouadar-lhe bum jantar, egastaria nisso acoggoco réis, 
“que bavia de pedir, semsaber a quem: evindo a S. Miguel, 
tiro-me deste embaraço; e seco Sr. General Stock'er'chega 
até Fulho, toma lá posse, ou avisad-me logo, para lba 
-ir-dar., e eu vou, em vez de o hospedar a elle, já ser co 
"mo hospede sen: -e se a-vinda se demora além de Fulhos 
recebo aqui o quartel: de 1:COOG5000 , que venço nesse mez, 
“e vor para a Terceira com eile disposto-para receber com 
“dignidade o Sr. Stockler., e livre daquelle embaraço. Eis. 
“aqui o motivo da vinda do Ex-General Aranjo a S, Mi. 
“guel; e: alem das ditas duas testemunhas., outras algumas. 
poderia nomear, a quem nagueile mesmo tempo o disse, 
“ “çondoido das circunstancias, em-que elle se achava”, e 
: “respeitando a saa pobreza., como hum festemunho da sua 
Es limpeza de mãos, e da independencia, com que servia. 
E E tornando a ligar o fio,-que seguiamos ;' como po- 
- dera S. Ex? o Sr. Stockler conceber, que a dita vinda 
Ê “do Ex-General a S. Miguel tivesse.por motivo a sonha- 
| da conferência, ou se tal concebeo em Lisboa, como era 
possivel, que .se nao tirasse do seu engano chegando a 
Angra nos fins de Outubro, e-achando  aqueila Liha na 
tranquillidade, e nas circunstancias, em que a achou? Se 
essas combinações de Lisboa podessem acaso iliudillo, por 
algum tempo, em chegando à Terceira., e vendo que a, 
Lha estava sem nenhuma alteraçao politica, naô deveria 
À a trar-se lozo da sua ilusao? Pois o Ex-General, Araujo 
| havia de fazer conferencias desde Maio :para revolecionar 
os Açores, e quando Portugal se moveo em Agosto, e. 
“Setembro seguinte, havia de ficar tranquilo, e não sô 
"ranquillo, mas obrando na razad inversa, do que sycce- 
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deria, se taes conférencias tivessem existido? O Sr. Ges. 
neral Stockler naô podia deixar de saber, logo que dess.. 
embarcou em Angra, que o seu antecessor, sabidos os. 
acontecimentos “de Pprtngal, querendo acertar, e desviara . 
se de compromettimentos, duvidando sobre o que deveria 
fazer, até receára de dar Passaportes. aos. Navios, . que. 
queriaGdespachar para Portugal: que a hum, que estava. 
nesta conta, lhe déra hum despacho para a Madeira, fas. 
zendo ensinuar ao Capitad, que seguisse viagem depois, | 
como quizesse, e para onde lhe agradasse.. Isto. passou 


aanto assim, que elle mesmo Ex-General Araujo fez es=.. 


crever ao Doutor Vicente José pelo seu Secretario Mas. 
noel Joaquim da Silva, communicando-lhe as referidas in- 
certezas, e arbitrios paleativos, e pedindo-lhe o seu pare, 
cer, e conselho; ao que o dito Doutor respondeo confor= . 
me a copia N.º 1º; que o. dito Secretario lhe avisou .ter=.. 
lhe sido preciso mostrar ao Desembargador o Sr. José 
Ferminio Giraldes Quelhas, quando veio. devassar dos ca=.. 
sos da Terceira, o qual nestes termos. veria o original da ., 
dita copia. | Po, ps BET Sb va O DA 
O Se General Stockler na6 podia deixar de-saber.. 
em Angra, quando lhe referiraô. a duvida do sen anteces=.. 
sor sobre a entrega do Governo, de que se lembra tam= . 
bem nesta Carta, que essa, duvida era filha, do mesmo, 
receio, em que elle. estava, de'se compromettér com a. 


Corte do Brazil; porque S:..Exº vinha de Lisboa, e se. 


dzia, e era accreditavel; que naó sahisse do' Tejo, sem. 
que tivesse jurado a nova ordem. de cousas, e a Consti=. 
tniçao. Era pois desta sorte a. dita duvida sobre a entrega. 
do Governo, hum evidente testemunho , que destruia essas. 
suspeitas, com que na Carta se diz, que o Sr. Stocklers. 


“Sahrra de Lisboa. Erhavia de conservallas sem, attençao :. 


a isto, para dellas usar, como usou em 2 de Janeiro, , 
dous mezes depois de-estar na. Terceira, a fim de-incul-] 

car no Rio, que o Ex-General: duvidava entregar-lhe o. 
Governo por estar combinado com Portugal; quando pelo .. 
contrario a dita, dúvida tinha sido. por-suspeitar, que Sex 
Ex.* o Sr, Stockler era quem, se achava nessa combis, 
- Quem quer que escreveo; e attibuio esta Carta à 
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“8. Ex.?, como suppomos, era innegavelmente seu capital 
“inimigo. Pelo que temos dito, vê se claramente, que elle 
fazia apparecer o Sr. Stockler, mentindo a El-kci, em 
prejuízo do Ex-General, e do Doutor Vicente Fosé, quan- 
“do lhe inculcava a mencionada duvida, como bum testes 
“munho de combinações suas com Portugal, visto que el- 
“Já tinha tido o motivo inteiramente contrario, e S. Ex. 
o nao podia ignorar; huma vez que lhe referivão esse 
«acontecimento. A Ord. Liv. 5. Fit. 10. declara as penas, 
«em que'o Sr, General incorria por este motivo, as quaes 
“podiao pelo arbitrio do Juigador ser ageravadas “* sezun- 
“3 do a qualidade da pessoa, em cujo prejuizo a mentira 
+93 fôr, “e da consa, que a Sua Magestade se dissêsses 5; 
““Taes saô as formaes palavras da Ler; e o Doutor Vicen- 
te José pela sua parte consideraria sem duvida, que nada 
“se podia dizer delle a Sua Magestade, e ao Sr. Conde 
“dos Arcos, que lhe fosse mais aggravante, do que estar 
-a compór assim falsidades, com “fallaz estudo, para lhes 
“inculcar, que, estando elle Doutor a escrever-lhes amiga- 
“velmente, pertendia atraiçoallos. Elle tem isto em tanto 
“horror, que cobiçando 'summamente “ser Benemerito da 
“Patria, Se para conseguir este titulo lhe fosse preciso es- 
tar escrevendo perfidamentes, nao digo para El-Rei, e 
para bum seu Amigo, como o Sr. Conde dos Arcos, mas 
“para qualquer outra pessoa , nao ganhava certamente 
«aquella honra. E naô tem duvida de o manifestor assim 
“mesmo muito francamente a sua Patria. He serviço, que 
“nunca lhe poderá fazer. E tal he a injurias que 6 Author 
desta Carta artribue feita pelo Sr. Stockler ao dito Dou- 
tor, para O sujeitar ds acções crimihaes damella Grd ! 
Seja elle, quem tôr, era hum, capital inimigo de S. Ex! 
“À incomensuravel torpeza de semelhante procedimen 
to vem pois a ser hum irrefragavel argumentos que mae. 
nifesta ser esta Carta hum papel falsamente atiribuido a 
S. Ex. Está acima de toda a credibilidade, que ham Te- 
nent> General, no ultimo periodo da vidas depois de com 
"sum na fadiga, 'se ter feito conhecér nó Mundo, como 
“hum dos Portuguezes da sua idade illustre por seuscestue 
dos, e por suas letras, houvesse de manchar a memoria 
do seu nome com huma infamia desta natureza, que só. 
| É tl ? 
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deixará de horrorisar, quando entre os homens se extine.. 
guirem inteiramente as idéas da virtude! Ainda que S. Exit” 
me confessasse, que havia escripto esta Carta, eu sômene.. 
te daria assenso à sua confissaô. depois de humr miudo exa- . 
me sobre a sanidade do seu entendimento. Mt) 
(Cc) Esta introducçao; cuja materia vem repetida em, 
diversos outros artigos da Carta, dirigindo-se a inculcar . 
S. Ex.* “o seu proprio zelo pelo serviço de Sua Magesta- 


de, e pelas cousas publicas, be hum-outro testemunho de 


naó ser ella hum papel do Sr. General Stockler; porque . 
por huma parte.naô he proprio nem da idade, nem das. 
leiras de Sº Ex.º, estar a metter isto tanto à cara, etaO . 
amiudamente “ao Ministerio do Brazik; e pela outra, esse . 
mesmo desvelo  taô repetido de apregoar a sua boa fe, - 
em quanto ao assumpto da sua- commiunicaçao, parecia | 
hum testemunho .de tremula consciencia, que tratava de . 


disculpar-se, como quem temia, suspeitassem OS outros «. 


alguma mã, e sinistra intençaô neste: passo, “que elle -. 


dava. Se o Sr. General fosse bum. bomem sem: estudos, 


e sem letras, entaô proprio seria delle cahir nestas repeti= 


das protestações da-sua boa fé; porque -isso he o que . 


lembra aos ignorantes, que obraô mal; e que com boa. 
fe.superabundante cuidado, que a sua malicia naô sera cos. 
nhecida, quando elles a cobrirem «com os atavios da vir=.. 
tude, com que elles mesmos se enfeitarem. Mas;S;- Bs: 
naô estava nesta classe, e naó “podia deixar de ver, que 


estas demasiadas protestações de boa fé sã0 regularmente. 


hum indício de-a naô haver; porque, quando: se procede- 
com ella, confa-se na cousa, e no proprio procedimento j 


e grando ha essa confiança naô he natural darem-se satise.. 


fações para desviar suspeitas. S Fx. pelas suas circunse 
tancias naô devia recear do. concerto, que mereceria ag- 
Ministerio do Brazil, que ha muito-o conhecia, nem en-. 
“tenderia certamente, que rerderia a causa da sua reputas | 


ção de ze'o o. por Sua Magestade, e pelas cousas publia . 


ca:, se a entregasse à decisvô dos outros, e se-nad fizese.. 
se della o proprio Jnz - Sendo” pois tudo isto alheio dá. 
que se devia esperar de S. Ex.?, tudovisto vem a ser-hu- 


ma cadêa de argumentos, “que manitestao ser este papel: 


“apochrypho., e- lalgamente atuibuido ag Sr. Stpcklem- O 
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- €d3 Este periodo he tambem summamente improprio 
“das letras, e dos estudos de 50 annos do Sr, Stcckler, 
“Em huma taó extensa carreira de applicaçaô litteraria era 
impossivel, que: S. Ex.º 'na6 tivesse-muitas vezes lido o 
que o celebre Jurisconsulto Inglez Jeremias Bentan escre- 
veo no tomo 2.º “das suas obras pag; 2866, ediç. de Pariz 
“de 1802, e-que muitos outros Illustres Eccriptores, an- 


tes, e depois deile; tinhaô enunciado en; diversas obras; . 


e-em todas as linguas conhecidas. 


O dito “Jurisconsuko ; tratando: dos meios; que-ha . 


para justificar na: Sociedade Civil os males: ou inconmos 
dos causados-a alguns Cidadãos, diz, que o segundo dese 


“tes meios-hê — a repnlsa de hum mal mator = isto he o | 


Proverbio = Salns populi lex est, on a exigencia da segu= 
tarça publica, como-se explica esta Carta, E escreve en 


taô a esse respeito o seguinte.-— Fle este o caso, em que 


se faz hum mal para prevenir ontro maior; he a este meio 
de justificação; a que se-attribuem os ultimos recursos, -de 


que se pode lançar mad nas-molestias contagiosas, nos as 


sedios, nas fomes, nas tempestades, nos-nanfragios. Salas 


populi suprema lexcest. Porém-tento mais grave be bum res. 
medio desta natureza ,. quanto -mats be preciso, que seja : 


“evidente a necessidade do sen nso. 4 maxima da saude pure 


biica «em servido de pretextoa todos -os crimes. Para que es= 


te meio de justificação s ja admissival; be necessario provar 
tres pontos essenciães. À cericza do mai; que-se quer des 
viar. À faita absoluta: decoutrocalpnm meio. À eficacia 
infaltivel daquelle; que-se empresa: Nesta maxima he gon- 
de se poderiac ir buscar a justificad para matar os tyrans 
nos, seo Tyranicidio podesse jus tficar-e em caso algums 
mas Isto nao De possivel. dd Grecra gabom os seus Tintos 
lô:s, mas pode ver-se nas convelções.perpetnas, gre a agia 
taraô, como a dutrina do Tyrenicidio preenche mal o se 


fim. Elia serve somene para irritar bem tirano suspeitosos 


e para o fazer tamo mais ferow, quando 'eilebe mais cos 
borde. Suceede> acasv errar-se o golpe? As vinganças sad 
“horriveis Aceronm-e elle? Em bom Estado popular as faca 

ões nose momento reassumem soda a sua violencia, o para 
“tido vencedor faz todo o mal, que eile podia teme. Fm 
“Ai Est do Munarehiço O sucessor espavorido conserva Dus 


- 


“es. DA 


profundo retentimento; e se elle acaso agarava O jugo, & 
sua malificencia he desfigurada diante dos seus olhos por 
“bum precexio plamsível, : : FE 

ApenetraçaS de Sylla descobre, segundo se diz, mais 


do que bum Cesar em hum mancebo voluptnoso, cetbre s0= 


mento pelos seus deboches. Eile vê esconder o fogo da mais 
ardente ambição com a molesa dos cotumes mais efemina- 
dos, e naô encontra nestes prazeres 'dissolutos se nao bum 


véo, para esconder o projeto de cativar a sua Patria. 
Ácaso Syila em virtude desta suspeita seria authorisado pa» 


ra fazer matar a Cesar? Pois a hum assissinos, para se 


justificar, seria bastante deciarar-se elle profeta! Hum im- 


impostor, em nome do Cro pertesidenda lêr nos corações. 
poderia sacrificar todos os seus inimigos por crimes futuros! 


Com o pretexto de evitar bum mal se faria o maior de 100. 


dos elles, aniquillar-se-bia a segurança geral. E doa 

E seria entãô proprio da idade; e das letras do Sr. 
General, que sem attençaô a nenhum dos tres pontos es- 
senciaes , recommendados, e tao discretamente recoms 
mendados, para se fazerem sacrifícios à segurança do Ese 
tado, estivesse a seduzir o Ministerio do Brazil para 6 
uso de hum arbitrio, que, empregado sem aquella escru- 
pulosa consideraçao , distruira inteiramente a Sociedade 
Civil, e os bens a que se dirige a sua instituição? Ad- 
mittida a theoria desta Carta, nenhum Monarcha estara 


tranguillo no-seu Throno: Luiz XVI, morreo no icada- 


falso, dizendo-se que assim o pedia a segurança do Esta- 
do: e naô honve ainda hum- unico conspirador contra e 
Governo estabelecido, que naô sustentasse a sua justifica- 
ção sobre esta mesma “base. Todos os innumeraveis Frans 
cezes, sacrificados por Danton, e pelos da sua escolas 
caminharad a morte, porque o pedia assim a segurança 
do Estado , e nad houve ain la nenhum tyranno, “que dei- 
ixasse de cobrir com este vêo' todas as Suas tiranias. À 
vereda, inculcida nesta Carta, expõe consequentemente 
aos maiores perigos redos os Governos, e todes os gover- 
nados, huma vez que naô seja trilhada com: as cautelas 
lembradas por Jeremias Benthan: sem isso ella destruira 
inteiramente a Socielade Civil, porque entregará todos 08 
Monaiciass e todos os Governos ao capricho das facs 
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“que se artribuia a S. Ex.º, como por elle supposta neces-. 


; Ea 


géês, e todos os governados aos excessos da tirania. E 


Si: Ex o Sr. General Stokler naó podia deixar de conhe- 


cer todo isto. | 5 
"Se elle. tivesse eseripto esta Carta, como entende- 
mos, que naó escrevêo, poderia. agora, ex pos: facto y 


“ Teconhecer, quanto era discreta a doutrina. de Jeremias 


Benrhan. Supposto. o contexto desta Carta, a segurança 

do Estado pedia a respeito do. Doutor Vincente José mes 4 
didas iguaes áquellas, que ella refere praticadas com: b 
dous outros individuos, | que ambos: se arrancarad. do-seio: 
das suas familias, e dos. quaes hum foi mandado para as. 
Flores, e o outro: para o Rio de Janeiro. Pelo menos. 
igual procedimento: pederia 4 segurança do Estado relati- 
vamente ao Doutor: Vicente José, visto que as suas cir- 
cunstancias sao pintadas com cores mais negras; e mais' 
assustadoras.: Elie era- hum dos Septembrisados, .como:- Rs 
aquelles dous ,. mas no dito Douror a esta qualidade- , 
ajuntavaô-se todas essas outras cousas; que se figurad : | | 
existentes na cabeça do Sr. General, como introduzidas:. 

nella em Lisboa: por pessoas conspictias pelo seu caracter 


-ecempregos, e nos outros pelo menos naó havia isto. Elle. Ad 


pois devia tambem. ser arrancado do seio da sua familia, 
em que vivia tranquillamente:; expondo-a aos maiores des» 
gosto, e-desarranjo:, e a elle-a-ser conduzido, sabe Deos - 
para. onde. Tudo isto 5: pela. teoria. da Carta, se tinha: | Fá 
como necessario para -a segurança do-Estado., e para que. 

os Açores .se nad revoltassem., .e se naô unissem à causas 

de Portugal. O tempo correo; succederad-se os aconteci-. 

mentos; e S. Miguel no 1.º de-março adherio-a dita cau-: 

sa, sem nenhuma: intervençao » nem-concorrencia do Dou-:. o À 
tor Vicente, José. Dous Illustres. Deputados se achad no » 
Soberano Congresso , “que -o podem testificar, -e-com-ele-- NA A 
les todos os habitantes  daquella Tiha, Logo na medidas. | | ) 


saria para desviar o que temia; nad concorra 1.0 4 rer- 


teza do mal, que sequeria desviar; porque nzo só nad + 


“era certo, que para isso fossem percíto entender com o= | | 


Doutor Vicente José; mas os acontecimentos: subsequens.. 
tes. vicraó mostrar , que nelle nad existia nenhuma partes 


desse mal, Nao concorra 2.º a «jicaciasinfallivel do meios A 
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“ emnregado; porque tambem os ditos successos mostrárad 3 
que ainda quando o Sr. General tivesse removido de 5. 
Miguel o dito Doutor, nada ganharia com isso para os 
seus intentos, vistos que elles se fustráraô., nao obstante 
a nenhma intervençaó, nem concorrencia do dito Doutor. 
Era de temer muito pelo contrario, que se 5. Ex.? desse 
hum passo contra O dito Douior, muito mais depressa 
romperia, O que se queria impedir 5. porque era mais hu= 
ma medida intolerante , «€ assustadora; € .se as ouuas., 
sê que o Sr. Ganeral empregou na primeira vez, que escré- 
7 | vão para S. Miguel, fizeraô a explusao desta llha, ac- 
cressentar mais algum rastilho para atear O incendio, nad 
dia condazir, .para que O nao houvesse. “Taô sabias, € 
taô discretas vem a ser portanto as regras, £.os conse 
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lhos do dito Jurisconsulto Ingez., que O Sr. General nem, 
podia ignorar, nem desconhecer » quanto fossem acizados Le - 


O Doutor Vicente José tendo precisao de escrevêr a 


Ex? o Sr. Stockler, em resposta á sua de 8 de De-. 

zembro de 1820, que só recebeo em 17 de Fevereiro .se- 

| guinte, O que só pôde fazer em Março, é depois dos. 

o acontecimentos do 1.º. do dito mez, teve a franquesa de | 
começar pela maneira seguinte, a dita sua Carta, data- 

da de ->1 do mesmo mez, . º ai 


& qllmo e Exmo Sr. = Quando esperava a primeira. 
occasiad de Navio para a Teresira, a âm de segurar. 
a V. Ex. ter recebido em 17 de Fevereiro a Carta de. 
V. Ex.* na data de 8 de Dezembro, que V. Ex." me, 
remettco por segunda via, novos acontecimentos rom», 
pêraó nesta Ilha em o 1.º do corrente, analogos aos, : 
de Portugal, e da Madeira. É a minha natural fran-. 
queza me obriga a dizer a V. Ex.º, que as Ordens, 


por V.-Ex.º para aqui remettidas no Navio, que me 


trouxe a ditasua Carta, fora6 as faiscas, que ateárao ess, 


estou inteiramente persuadido , que aliás a submissa 


ss tranquillidade de 5. Miguel, assim como durou por 6. 


mezes, s> conservaria ainda hoje, continuando o sys-. 
tema tolerante, que ms pareceo muito discretamente 


adoptado pelas “Authoridades da Ilha nas circunstancias 


| sa do TEMPO co ++ 3 iii À No RR 
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O Sr. General teve a bondade de responder a esta, 
Carta, que o naóô lisongeava, por huma maneira, que 
encheo o Doutor Vicente José de respeito por S. Ex.*, 
visto naó se mostrar offendido da imputaçaó que se lhe 
fazia; o que deo motivo à Carta, que lhe escreveo na 
data do 1.º de Abril. A copia dessas duas Cartas acha-se 
no N.º 3.º; e da ultima conheceria o Sr. General, qual 
fosse o modo de pensar do Doutor Vicente José sobre os 
meios, que convem empregar discretamente em semelhan= 
tes circunstancias, quando se deseja a tranquillidade pu- 
blica, e o bem do Estado com preferencia ao empenho 
de lsongear, os que estaô em poder para abrir caminho 
ás suas remunerações. Tolerancia, e mais tolerancia: elle 
naô sabe outra medida, nem outro meio mais eficaz: e 
por isso a louvou sempre nas authoridades de S. Miguel, 
Tinha como certo o que succedeo, a saber, a concordia 
de Sua Magestade com os Portuguezes. Ella nao se sabia 
ainda nos Açores, mas já estava realisada; quando no 1.º. 
de Março, e no 1.º de Abril, houverad os successos de 
S.Miguel, e da Terceira. Hum pouco mais, que estes se 
demorassem, vinha o Decreto de Sua Magestade, que 
depois chegou; e obedecendo todos os Açores a Elle, fi-. 
“cavaô unidos a Portugal; e ao Brazil. conforme era de 
desejar, sem que entrassem em dissençaô humas Ilhas 
com as outras, como se fossem inimigas, quando nao só 
saô todas compostas de Portuguezes, mas de Portuguezes 
ligados pelos “mais estreitos parentescos, de maneira que 
se pode dizer, que fazem huma unica familia ! sem have- 
rem tido lugar os desastres de Angra, que tanto o dito 
Doutor tem :chorado pelo muito que ella o agasalhou , 
quando expatriado de Portugal ! sem que esta Ilha estives- 
se, como está, e como se conservará por longo tempo, 
cheia de ódios, e dissenções intestinas, que promettem 
passar da presente a futuras gerações! sem que o Sobera- 
no Congresso fosse obrigado a consumir tanto tempo so- 
bre as cousas dos Açores, quando tinha infinitas outras , 
“que lhe pesavao ! e sem a Fazenda Nacional ter sido en= 
RE ici com a despeza de diversas expedições Mariti- 
mas sobre estas Llhas; que aliás teriao sido inuteis ! Tu- 
do isto entende o dito Doutor, que saó resultados dos 
a 
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desacertadás meios do Sr. General! Stock'er; sobre a Tha 
de S. Miguel, como francamente lhe expozina Carta 
acima trasladada;” porque esta persuadido; e tem como: 
infallivel, que, se nad fossem os acontecimentos de Ss 
Miguel; nad havia os de Angra , que foraó filhos de imi= 
taçad, e do desejo de se illustrarem . os que. os disposes 
pao; da mesma sorte que, souberao ,. tinha acontecido: na: 
Ha visinhao! Sin2o./ dbruors 00 sb ohodr o gel 
E ligando esta digressao: à materia; de que tratavas 

mos, ella serve: de mostrar ,. que este conselho da Carta: 
attribuida ao Sr. Stockler, se desviava tambem do tersei-. 
ro requisito, que o Jurisconsulto Inglez discretamente: 
êxigia, para que fosse desculpavel fazer hum mal para: 
evitar outro, a saber = a falta absoluta de algum ontro: 
meio de salvação. = Havia outro, € incomparavelmente: 
mais eficaz, do que este; de arrancar do seio das suas: 
familias aquelles, que se'tinhao, ou se fingia ter por sus= 
peitos d segurança do Estado, e elle vinha a ser o syste-: 
ma tolerante, que o Doutor Vicente José inculcava a Sã 
Ex: na sua dita Carta copiada no N.º 3.º [SA 
“> Desta maneira, quem quer que he o Autor desta Cars 
ta, procurava apresentar ao Publico o Sr. General Stos 
eklér como conduzindo: a Sua Magestade para empregar 
ás arbitrarias deportações dos seus subditos a beneficio da; 
segurança do Estado, sem concorrer nenhum dos reguisis 


tos necessarios para isso; conforme a doutrina do Sabio - 


Jeremias Benthan. Naó podia fazer-se maior injuria nem: 
á sua idade, nem aos seus empregos, nem à sua aturada: 
“ápplicaçaô demais de 50 anos! Para o discreto uso do: 
remedio, que se diz por elle aconselhado , exigiad' os sas 
bios tres circunstancias, como indispensaveis; e imputas 
sélhe, que elle procurava seduzir a Corte do Brazil, pa= 
ra o applicar, sem que nenhuma dellas se verificasse! E. 
isto vinha a ser atribuir, ou á sua vontade huma male-= 
volencia horrivel, ou ao seu entendimento huma summa: 
pobreza: e no 1.º caso para conservar O credito: de sa- 
bio, seria preciso figurar como perverso; e no 2: para 
desviar a imputaçaô de malevolo, vinha a ser indispensas: 
“vel passar por ignorante nas materias, em que sem nes 
cessidade, e por mera devoçaô se escrevia, e Se aconses 
) . 


» 


27 


Ihava a Sua Magestade, e ao seu Ministerio do Brazil, e 
em assumptos summamente graves. E nem huma; nem 
outra cousa he compativel com a reputaçao, e nome 
que o Sr. General Stockler, havia grangeado. 
- O Doutor Vicente José conheceo pelas já menciona- 
“das Ordens de S. Ex.', expedidas para S. Miguel nos fins 
de Fevereiro de 1820, que elle hia errado no systema, 
que se devia seguir para publico proveito, nas circunstan- 
cias daquella época; mas errar he dos hómens, ainda os 
“mais sabios; e elle Doutor; considerando a 8. Ex.” uni- 
“camente em erro, procurou communicar-lhe com franque- 
za na' Carta; que vai no N.º 3.º, a sua maneira de dis- 
“correr, para que S. Ex.*'a pezasse. Como porém naó sa- 
“bia, nem podia saber, se o, Sr. General se convenceria, 
* “e mudaria de systema; e elle na sua Carta junta no di- 
“to N.º 3.º, lhe annunciava ia esperança da proxima vin- 
- “da de Sua Alteza Real aos Açores, tendo susto: de que 
: verificando-se isto, se S. Ex.? naô mudasse de opiniões , 
“poderia procurar conduzir a Sua Alteza Real pelo seu sys- | 
“tema, que a elie Doutor parecia; nao so errado, mas 
| “ perigosissimo, e fatalissimo ; lembrou-se de ver, se neu= 
| tralisava os males, que dahi poderia6 vir; as nossas cou- 
“sas, dirigindo a Sua. Alteza Real a Carta, que vai no 
“N.º 4.º; a qual rogouao Consul Inglez de S. Miguel se 
“ encumbisse de dirigir para-o seu: Vis-Consul da Terceira , 
“a fim de a apresentar a Sua Alteza Real, quando Elle 
“chegasse áquella Ilha, e della remetteo tambem huma co- 
“pia para o Brazil a S. Ex? o Sr. Conde dos Arcos em 
“Carta de 2 de Abril; A maneira; por que se alterarao to- 
É * dos estes esperados acontecimentos , : fez com que se frus= 
| “ trassem esses ententos do dito Doutor: smaás,elle, se im- 
“ putava Os successos dos Açores a S. Ex.” nas suas Cartas 
“escriptas , assim para Sua Alteza Real, como para o:Mi- 
| nisterio do Brazil, caminhava em tudo isto com tanta 
E “boa fé, que ao Sr. General - escrevia na mesma lingua- 
Ro “gem, porqueo fazia para os outros, «e «esta persuadido , 
o que So Exnao haviade ter ourros comportamento ; nem 
“esa possivel, quê estivesse escrevendos/] arara Rio deJa- 
neiro Cartas, como está; que lhes attribúes e ao mesmo 
“tempo dirigindo outras para S, Migueliva elle, Doutor» 
: ' A * 
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com a confiança; que apparece na sua copiada no dito 
Nº 3.º, e que apparecera tambem em todas as outras, 
que antes, (e depois della lhe fez: a honra: de escrever. 
Quando pois! acontecêraO. as.. desgraças da Terceira 
“nos principios de Abril; e os seguintes movimentos dessa 
“data se actribuiao em S: Miguel a impulsos; e direcções: 
ede So Ex, para huma contra-revoluçao, fer elle: Dou= 
“tor talvez o unico ; que na dita Ilha contestou esta im- 
“putaçao » attribuindo-a ou a mã vontade dos inimigos de 
'S. Ex*, ou á tendencia, que ha em semelhantes circuns= 
-tancias para se espalharem noticias mal averiguadas, e 
“para, sem critica, ou refexa6: alguma, se accreditarem. 
“todas, quantas se divulgaó. Elle foi tido nesta Ilha como- 
“apaixonado do Sr. General, e pode ser, que nella se fi- 
-Zesse participante das mas vontades, que havia para com 
S. Ex.* Ninguem o. podia persuadir, que S. Ex.” se nao 
- desse por felicissimo acabando a sua historia do Governo: 
“dos Açores, com a transacçaô feita na Villa da Praya 5. 
“e ainda hoje' naô accredita, que elle excitasse os movi- 
“mentos do dia 2, que sacrificaraô o Ex-General Araujo.. 
- Pensando: na mareira, que a S. Ex.” manifestow na sua 
Carta, que vai no dito N.º 3, naô pode: conceber nem 
“julgar compativel com as letras, e com: a idade de S. 
“Ex.*, preferir o excitamento de semilhantes perturbações 
- de que: ninguem: pode calcular os resultados , ao arbitrio: 
“de esperar, que o mesmo: remedio: da concordia de Sua 
- Magistade com os Portuguezes, que havia de salvar Por- 
“s tugal, servisse tambem de remedio à Terceira. E só mu-. 
“dará de Opiniao, quando plenissimas provas, resultantes: 
“da devassa, a que'se mandou proceder ,. o conduzirem, a 
“isso. E esta boa fé, e bom conceito: do: Doutor Vicente: 
“José, relativamente ao. Sr. General Stockler, obriga-o a 
resistir por todos os modos à crensa, de que este: papel. 
s seja obra sum ps y 
(e) Ja observamos na Not. (b) como toda a mate- 
- sia deste $. era estranha do fim, a que parecia dirigir-se 
“isto he, ao: descobrimento: das opiniões Politicas, e disposte 
"ões de animo do: Dontor Vicente TFosé. Ajuntaremos pois 
- aqui sômente duas breves reflexões. dê | 
Será a primeira, que nao duvidamos ter havido. em: 


- Ê 


2? 


Lisboa; quem ao. Sr. General inculcasse as noticias refe. 


ma, 


vidas, para ver se novos embaraços excitava ao dito Dou- 
tou, semelhantes aos outros , que se lhe urdirad em iBio, 
quando o expatriáraô de Portugal para os Açores. iNaô 


só naó duvidamos disto, mas cremos, que os dous Se- 


“cretarios do Governo, que acabou em Setembro de 1820,' 


- o Dezembargador Joao Antonio Salter, e D. Miguel Pe- 


“Teira Forjaz haviaô de desvellar-se nesse empenho. Tinha- 


se feito muito publico por algans dos escriptos do dito 


- Doutor, remettidos para a Corte do Brazil desde 1810, 


e impressos em Londres ue elle desde aqueila época 
pre: TES, q P 


“estivera procurando persuadir ao Ministerio do Rio, que 
"a má direcçaó, que levavao as cousas de Portugal; pela 


errada vereda politica, que pertinazmente seguiao , é ta- 


“zia6 seguir ao Governo os ditos dous Secretarios, con- 


duzia este Reino ás perigosissimas circunstancias, a que 
chegou, e que ellas haviaô de communicar-se ao Brazil, 


“arriscando a Monarchia a fazer-se pedaços, e a Casa 


- Real aos maiores perigos. E era summamente provavel, 


que os ditos dous Secretarios, vendo chegat-se o momen- 
to de se verificarem taes profecias à risca; procurassem 
novamente infamar, e desaccreditar na Corte do Brazil o 
Doutor Vicente José, para que nao lembrasse nella cha- 


“mallo para intervir nos remedios dos embaraços, que ela 


Je ha tanto tempo pronosticava; o que summamente 08 


“havia de assustar. E era tambem possivel, que mesmo se 


persuadissem , achar-se elle combinado com os movimen- 


“tos de Portugal, visto serem taes, quaes havia predito | 


com tanta antecipaçao; sendo muito provavel, que nao 
chegassem a conceber a possibilidade de se fazerem taes 
prognosticos, e acertar nelles tanto, sem estar na direc- 
Çaô, ou participante dos movimentos para elles se reali= 
sarem. Mas esta divergencia de opiniões politicas entre as 
do referido Doutor, e as dos ditos dous Secretarios, li- 
nha-se feito tao publica, e tao geralmente sabda, que 
he inaccreditavel naô fosse conhecida pelo Sr. “t ckler; 
e sendo o, as suas letras fariaô sem dúvida com que el- 
le tivesse como vindas de fonte impura todas as noticias, 
que em Lisboa lhe fossem communicadas sobre o dito 
Doutor, ou sahissem immediatamete dos ditos dous ses 
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cretarios, ou de outras algumas pessoas, que fossem, ou 
podessem ser da sua influencia. | | 

He a segunda redexa6; que parece ter nascido o Dou- 
tor Vicente Fosé com huma sina muito particular, e que o 
sujeita sempre a riscos, e a trabalhos, sem para elles in- 
tervir, nem mesmo se procurar materia em facto algum 
propriamente seu! Os indícios , que em todo o caso se 
julgao bastantes para o infamar , para o malquistar , e pa- 
ra o expôr a perseguições; sao procurados sempre em 


terceiras pessoas, vivendo centos de leguas separadas do ' 


dito Doutor ! Quando em 1810 o querem em Lisboa fa- 
zer suspeitoso a Sua Magestade, e à Corte do Brazil, he 
huma Carta do Conde da Ega, que se achava em Paris 
ba muito tempo, o documento, de que se tiraô consequen- 
cias, e de que se lança niaó para ajuizar sobre elle. 
Quando nos acontecimentos de Portugal em 1820 se des 
seja fazello suspeitoso tambem com Sua Magestade, e 
com a Corte do Brazil, apparecem para esse fim empres 
gados argumentos deduzidos das vistas da chamada Junta 
Suprema do Governo de Portugal, dedusidos das correspon- 
dencias da sociedade de Pedreiros Livres com o Ex-General 
dranjo, e das intenções, que ella tinha, para que à or- 
ganisaçad do Governo destas Tibas ficasse a cargo do supra 
mencionado Domtor. He bem desgraçada sina ! Para ajhie 
zar sobre o Doutor Vicente José, para se procurar com- 
promettello, e arriscallo, na6 haô de haver nunca nem 
factos seus, nem indícios deduzidos de factos seus, que 
sirvaô para o dito fim! Tudo ha de ser de outros! e o 
Doutor Vicente José a victima destinada para o sacrifi- 
cio! O Ex-General Araujo vem a S. Miguel, mas esta 
vinda, que tambem he facto alheio, ha de aproveitar-se, 
— para se inculcar huma possibilidade, que faria mal ao di- 
to Doutor, isto he, a possibilidade do dito Ex-General vir 


ter com elle conferencias para revolucionar os Áçores! O. 


Ex-General Araujo duvida la em Angra de entregar o 
Governo ao Sr, General Stockler; mas assim mesmo ha 
de querer-se fazer entrar nisto o Doutor Vicente José, 
escrevendo-se nesta Carta imputada a S. Ex.º, que a dita 
“duvida tivera lugar depois = do seu antecessor voltar de S. 
Miguel = para com esta clausula, fallaz, e astutamente 


dna 
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introduzida, com a mais negra perfida, se pertender en- 
ganar El-Rei em prejuizo do dito Doutor, como pouco | 
abaixo faremos observar em huma nota sobre estas pala- 
vais day | 

- E ainda ha huma outra coincidencia em todos estes 
casos, que he sempre remetterem-se os indícios, mesmo 
desta natureza, contra o Doutor Vicente José, do velho 
para onovo Mundo, em Cartas, desviadas dos seus olhos, 
e do seu conhecimento, para que elle nao possa nunca 
saber as tramas subterraneas, e cavilosas, que se urdem 
para lhe fazer mal. Que sina taô desgraçada! Em 1810, 
elle grita por hum processo publico, para que o Mundo 
veja a Carta do Conde da Ega, de que se tiravad indi- 
cios contra elle: pede ao menos huma Certidao da dita 
Carta, e das perguntas, que a esse respeito lhe fizera , 
e das respostas, que dera: e nada pôde conseguir, rese 
pondendo-lhe o Desembargador Secretario do Governo, 
que fosse de Portugal, aonde estava preso, pedir no Rig 
de Janeiro as ditas Certidões. Tudo misterio, tudo sem- 
bras, quando se trata delle! He pratica geral em todo o 
“Mundo, entre as Nações mais, e menos civilisadas, pro- 
curar unir o Réo, e as culpas, quando se pertende co- 
nhecer dellas. Sé o Réo está em bum lugar, e os instru- 
mentos do seu crime em outro, ou estes se avocad para 
onde aquelle reside, ou o Réo se manda para onde se 
acha a culpa. Para o dito Doutor inventou-se neste tem-= 
po huma cousa nunca vista, qne foi estar na Europa el- 
le, e mais a culpa, que se lhe attribuia; e dividir cui- 
dadosamente huma cousa da outra, para que à culpa se 
remettesse para a America, eo Réo ficasse aonde estava. 
Agora achava-se o Doutor Vicente José nos Açores, muis 
to perto de S. Ex? o Sr. General Stockler; entre hum , 
e outro havia huma correspondencia, de que Se achará 
parte no Documento N.º 3.º, e ha de se atribuir ao Sr. 
General, que estava pela tatica Lisbonense de 1ô10, ao. 
mesmo tempo remettendo para o Rio de Janeiro, as es- 
condidas, em huma Carta dirigida a S. Ex.º o Sr. Con- 
de dos Arcos, a mais atroz, e infame imputação. que 
se lhe podia fazer, qual era a de incuicar, que estivesse 
escrevendo para a America em hum espirito, e obrando 
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na Europa noutro inteiramente contrario! He bem des 


graçada sina ! / 
E ainda nao paraó nisto as admiraveis coincidencias 
destes casos relativos ao dito Doutor. Em 1810 elle foi 
arrastado a conduzir à presença de Sua Magestade vehe- 
mentissimas queixas contra os arbitrarios procedimentos ; 
e errada politica do Governo, entaô existente em Lisboa 
que elle imputava primariamente ao Desembargador seu 
Secretario, como unico homem de letras, que havia no 
Conselho, e que por isso nelle havia de ter a preponde- 
rancia nas resoluções sobre taes materiaes; e na qual ma- 
neira administrativa o dito Doutor predezia, que se esta- 
vaô germinando os acontecimentos, que com effeito hou- 
verao em 1820: porém preso, como estava, na Fortaleza 
de Santo Antonio da Barra, e debaixo do poder do dito 
Governo, mandou a cada hum dos seus Membros huma: 
copia, do que escrevia para o Rio, para que nao pare- 
cesse, que os queria fazer à falsa fe, ; Em 1821 enten= 
dendo, que S.* Ex.*, o Sr. Stockler, hia errado no sys- 
tema intolerante, que empregava no Governo dos Aços 
res, e de que resultara o accontecimento de S. Miguel 
no 1.º de Março, e de que temia, se seguissem outras 
consequencias, que desgraçadamente se realisarao depois 
em Angra, escrevêo para o Rio ne Janeiro, conforme 
esta sua maneira de discorrer, fosse discreta, ou indiss 
creta, mas tal, qual elle seguia: porém communicou a 
S. Ex.*, o Sr. General Stockler, o mesmo, que dizia pa-. 
ra o Rio, como já temos mostrado. Sempre franqueza , 
e mais franqueza da parte do dito Doutor! Sempre ca- 
vilaçao, e mais perfidia nos outros a seu respeito, em 
huma, e outra épocha! He bem desgraçada a sua sina! 

- Esta coincidencia de circunstancias parece inculcar, 
que era o mesmo genio perverso, e malfazejo, avesso aq 
mencionado Doutor, que obrava em ambas as epochas a 
seu respeito. Esta Carta, e o seu contexto parece da ta- 
tica Lisbonense de 1810, e nao tendo entrado nesta S. 
Ex." o Sr. General Stockler, por isso mesmo se faz in. 
accreditavel, que ella seja producçao do seu entendimen- 
Te. -Pode ser; que o tempo ainda venha decifrar estes 
enigmas, e desenvolver estas misteriosas coincidencias! - 
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- Cf): Aqui achasse o systema de lisongear Os que es- 
ts6 em poder, para delles tirar partido. Hum Alvara se 
tinha publicado no Rio de Janeiro novissimamente contra 
estas: associações: no Ministerio estava o Secretario de 
Estado, a que elle se attribuia, e por cuja Repartiçao 
se tinha expedido. O desejo de ganhar com elle, he 


que dasafiava metter á cara estas imputações. O Doutor ! 
Vicente José, quando em 1817 vio os casos de Pernam- | 


buco, e os desastres do Campo de Santa Anna de Lis: | 
boa, e misturar-se nisto a sociedade , aqui lembrada , nao | 
teve receio de escrever para a Corte do Brazil, expon- 
do, que lhe parecia enganarem a Sua Magestade, quan- 
do procurava6 chamar para aqui toda a sua aitençao, € 
que este engano se lhe figurava de gvravissimas consequens 
cias, para o Seu Real Serviço, .e para o bem da Nas 
çaô e do Reino-Uuido: por quanto, se aquellesy e os 
analogos acontecimentos vinhao de outras Causas, como | 
elie Doutor: acreditava, attribuillos aquella origem pare | 
cial, era desviar a Sua Magestade da tonte dos ditos nia= 
les para chamar os seus-cuidados subre cousa; de que el- | 
les na6 vinha6; era tentallos; para quando a doénça se 
achava, por exemplo, na cabeça, estar applicando tes 
medios aos braços, ou àos pés, zonde ella naô resídia ; 
e confiando nelles, deixar: progredir a enfermidade na 
parte, em que ella verdadeiramente tinha o seu fôco. Se 
| naô fossem tad extensos os escriptos, que nessa épocha 
remetteo para O Rio neste espirito, eile Doutor os ajun- 
taria a esta defeza do Sr. General. Stockler:. mas elles, 
| apparecerao algum dia, e por-agora o dito Doutor se cone 
tenta de dizer, que fazia, etaz a honras, que deve as 
letras de-S. Ex.*,* persuadindo-se; que elle havia de dise. , 
corver da mesma: fôrma: nao attribuindo a esta Causa par- 
7 cial, é taó mesquinha, suecessos/taó grandes ; como, hino 
apparecendo;, e continuarad a apparecer; no velho ,. e 
novo Mundo. Se o Author desta Carta, seja eles quem 
tfor,, quiz, lisongeando. a Corte do Brazil. incu'car ao 
Doutor Vicente José, como addido a esta sena, pala se- | 
eurar mais com esta ancora D.sacufício, a Que (O cestina- 
| va; para lhe ser conhecido; como, q dito Doutor olhava 
indiflerentemeate para as Ai puteções » QUE. per €s.€ lado 
- 
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lhe poderinó querer fazer seus imimigos, “sera bom; que: 

saiba o seguinte. Elle Doutor no annoide .. «ue. ViO: me 

primir-serno Correio Braziliense. N.º... hum» escripto 

sobre estas sociedades ;» ocqual elle: naô. tinha: feitos, e: que 

parecia destinado: a; defendeHas:: » evo: Editor no; principio 

da. sua publicaçaó ajantom: huma nota dizendo quero! di- 

to papel lhe. fôra rementido ;>e;se attribuia ao Dontor Car- 

doso da Costa. Elle bem via, que a imputaçaó, de que 
queria lançar maô agora esta Carta , nuito mais podero= 
samente havia: de- ter lugar, correndo como sua aquella: 
publicaçaõ;. e na dita épocha:; em: que: elle estava preso 
nos: Açores; e-lutando: com: o: Governo de; Lisboa descos 

bertamente, o qual poderia aproveitar essa arma, para O 
malquistar no Brazil. Isto: porém: na6 obstante, lendo o» 
dito escripto, “e vendo, que ellé continha idéas anagoias: 
às: suas. naquelle assumpto,. que parecia dirigido: a! desviar: 
ouso. do: intolerantismo;, e das persiguições ;- O que tams. 
bem era conforme-com»  oseu systema;, nao contradice- a: 
atribuição; que:se lhe fezia daquella obras: ainda: que el= 

lalhe-naô pertencesses sem que- o assustasse O receio 5. 
que “poderia ter ; de/que seus bem conhecidos inimigos se: 
servissem' della para o infamar ma Corte do Brazil. Ago» 

ta, quando jánao póde parecer huma fraqueza, declarar y 
que naô he“seu aquelle escripro,, he que elle Doutor o» 
faz, pelo motivo de: mostrar a- quem quer que for o Au- 
tor désta Cárta, que terrores panicos não serao jamais: 
capazes de o desviar de fallar, como entende ; e ide obrar, 

como falla; e-isto- muito mais na sua idade , quando nao: 
“tem-huma ambiçad taô insensata;, que O obrigue a que- 
rer ganhar fortunas, e honras; que. só-lhe poderiao ser-' 
vir para figurar na Córte da Senhóra D.Ignez -de- Castro. 
“o Was S/ Ex? 6'Sr. Stocller' tem: mais: letras. doque” 
Sad necessarias para: nao escrever «com a sabedoria das: 
uns, prineipalmente-quando-'o fazia para” a Presença de: 
Sua Maszestade, Não era» possivel entender elles ' que esta 
“sociedade fosses a quesfazia-as revoluções, que vao. pelo: 
velho, e navo Miúado. Sad resultados muito - grandes par 
ra sé atrribuirent a inflixco taô pequeno ainda quero hou-: 
vesse. -Ontras pessoas de ménos culto entendimento -pode-: 
siaô: distorrer assim ;. procurando causas oceultas; que se 
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ta6 via , e misteriosas paracexplicar Fenomenos; “que 
previnhao de causas visiveis; '€ natuiaes. Os principios, 
que hoje sao asbases das evoluções, forao apregoados em 
altissimas. vozes' pelos Governos; (e o nosso de Lisboa 
naó teve nisto medidas algumas ) - quando  quizerao fazer 
frente à dominaçaO do Imperador dos FPrancezes, empre 
gandopara issoo impulso-dos póvos;' que tinhaó cabide 
debaixo della, Como. podiao' pois elles deixar de" crer em 
huma missad;, que os lisongeava; “e que partia “daquelles 
mesmos, que os dirigiaõ? Nada se tem escripto em Pora 
tugal desde Agosto, e Setembro de 1820, que o Doutot 
Vicente José se nao atreva avmostrar; “ou expheira ou 
implicitamente escriptos e assignado- pelo dito Governo 
de Lisboa, 'ou nas publicações, que” sei fariaó com 'sua 
permissao.  Estacmissad foi ostensivel!;oe deixou vestígios 
existentes ainda, e entao S. Ex.? o Sr. Generab; - com 
tantas derras,. como tem; nad: havia achar nisto à ore 
gem dessas revoluções, para pertender"procuralia, e inte 
culcalta como derivada 'de huma sociedade; que he huma 
advinhaçao;: de que-huns falla6 assim" ouros essim,' e 
que pelo. menos naó se sabe: perteita ice exactâmenteo'6 
que seja? S. Ex.* naô he pessoa capaz de recorrer a mas 
g'ca , encantamentos ; bruchass e feiticeiras, para explia 
Caros successos ; que se apresentarem «a sens olhos. S. Ex.* 
naó: podia deixar de ver as muitas», cermuitoinumérosas 
ciasses'de Portuguezes, que se haviao opprimido ;- e dese 
contentado em Portugal; desde ar infausta cpeca do eme 
barque de Sua Magestade para a America; mem (36 pos 
co era possivel, que naó visse neste comportamento pere 
parar-se hum foco extraordinario 'de' poderosissimas veacs 
ções, que: enrrad na natureza fisica, e moral do Univers. 
so. 8.º Ex.? havia «de conhecer tambem os padecimentos; 
ea miserias, ; a que Porugal «se a chava seduzido: pelas 
muitas causas, que para isso concorriad, e que haviao 
nascido da mudança da' Sede da Monarchia; e nao podia 
deixar de ver nelias principios muito: poderosos para mos 
vimentos, quaes oside Agosto, «e'Serembro daquelle annos 
e os outros analogos, que lhe succedêrao. E unindo-se a 
todo isto os accontecimentos: de Hespanha dos principios 
do amno'de 1820, que/sempre foraó de sua; natureza epi 
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dem'cos,- e quê cemfre se-communicárad com a prestes 


- 2a da electricidade, no meio de tantas Causas visíveis, € 


cbvias, naó se pode accreditar; que 5. Ex.* tivesse para 
s1, que-nad vinhao dellas, mas dos impuisos desta: socies 
dade, os fenomenos, de que tratava. E nestes termos tus . 
do isto vem a ser argumentos; que persuadem nad ser 
de S. Ex.? esta Carta; que recorre à imaginação, para 
substituir quimeras a objetos reaes, apresentados diante 
dos olhos de quem, como S. Ex, tinha aperfeiçoado o - 
entendimento com. o estudo. de mais de 50 annos. Seria 
necessario fazer-lhe summa injuria para lhe attmbuir, que 
brigando com carneiros, que supponha gigantes, entens 
da ter algum magico seu inimigo convertido à estes em 
hum rebanho, paralhe tirar a gloria do triunfo, como 
se conta ter discorrido em huma occasisô. o heroe da 
Mancha ! | 
Esta Carta pois he de outro engenho, € naô do de 
S. Ex.* o Sr. General Stockler., 07 
(7) Esta vinda do Ex-General 'a S. Miguel tinha Sl 
do em Maio, cirennstancia; que havia de ser conhecida 
mesmo em Lisboa, por S. Ex.” oSr. Stock'er, e nestes 
termos elle naô. a podia attribuir em boa fé 20 destino 
destas conferencias, como: ja observamos na Nor. (b3 
Aqui pois. só nas: cabe-rogar 205 Leitores; que notem à 
malícia, e cavitoso estudo, com ques escrevendo-se para 
a Corte do Biazil, se tallava desta viagem, de huma tal 
maneira, que pelo contexto da Carta parecia ter tido lus 
Sir, OW conjuntamente, ou depois dos factos referidos no 
&. amecedente, e por tanto na mesmaépoca , oudepois dos 
mov-mentos de Portugal em Agosto, € Setembro de: 1820: . 
Se se marcasse a data desta vinda a S. Miguel; seria: por 
si logo conhecida a impropriedade, desta conjectura : mas» 
para que fosse adiante o intento de malquistar, e de per- 
der o Doutor Vicente José, era indispensavel fallar nes= 


“R»s cousas assim embrulhadamente, para que O Rio de 


frneiro podesse ser enganado, nao lhe occorrendo a épo- 
ca daquella viagem. É foi isto, o que se praticou! En- 
cento o Sr. General Araujo » recólhendo-se de S. Mi- 
guel à Terceira, escrevia ao dito Doutor taô singelamen= 


te como se verá do Documento N.º 4, cujo original he 
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todo de seu proprio punho: e ninguem suppora, nem 
que elle mandasse agora do outro Mundo a Carta, come 
prehendida no dito Documento, para com ella se desmens 
tir aquella imputaçaô: nem que, se taes conferencias te 
vessem havido, hum dos conferentes escrevesse ao outro 
naquella fórma, immediatamente depois da sua separa- 
ção, muito mais quando annunciava a vinda do seu suc- 
cessor, que exigitia sem duvida alguma nova medida, ou 
providencia. 

S. Ex? o Sr. General Stockler deshonraria summa- 
mente a classe dos Literatos, a que pertence, se estives= 
se desta Sorte abusando das suas letras; para escrever às- 
sim cavilosamente, com manifestas restricções, obrep- 
ções, e subrepções para a presença do seu Rei, a fim 
de o enganar, e de o conduzir a atrocidades contra hum 
Portuguez, ja muito perseguido por outros calumniado- 
res, e malevolas. Nao podendo combinar semelhante pros 
cedimento com os aturados estudos de mais de 50 annos, 
achamos nisto hum outro argumento, para duvidarmos da 
authenticidade desta Carta. 
- Ch) Aqui temos outra vez a Carta fallando cavilosa » 
obrepticia, e subrepriciamente, em $S. Miguel, sem outro 
fim mais do que envolver, e fazer mal ao Doutor Vicen= 
t: José! Quem a lêr, entenderá sem duvida, que esta 
questao fóra immediatamente depois do Ex-General Araue 
jo se recolher de S. Miguel, E naô he assim. Recolheo- 
s- á Terceira antes dos acontecimentos de Portugal, e 
sem que tivesse, nem podesse ter noticia delles. Escreveo 
ao Doutor Vicente José na singela, e innocente forma 
constante do Documento N.º 4. Soube depois os casos de 
Portugal, e dnvidou de se communicar com aquelle Rei- 
no, fazendo escrever ao dito Doutor pelo seu Secretario ; 
para saber, o que lhe parecia a este respeito, ao que per- 
tence o Documento N.º 1. Por efleito destas mesmas suas 
incertezas foi, que se mostrou em Angra pe! plexo sobre 
entregar, ou naó O Governo a S. Ex? io Sr: Stockler ; 
sendo o motivo da dúvida, vir elle de Lisboa, e suppor= 
s, que teria adherido á nova ordem de cousas, e juado 
a Costituiçoo. 

He manifesto pois, que este = depois de voltar de S. 
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Miguel = era huma circunstancia, lembrada neste lugar 5 
somente para embrulhar em tudo, e por todos os modos 
o dio Doutor, ecom todas quantas armas, etoda quanta 
malicia pode vomitar o ÁAverno. E por isso appl canda 
aqui o fim da Nota antecedente, reputamos estas palavras 
como hum outro testemunho da falsidade, com que esta 
Curta se imputa a S. Ex. nt 

(1) Eis-aqui outra cavilaçao, e outra malicia tao im= 
propria do dito Sr. General, como as duas antecedentes. 
Via-se de todos os periodos anteriores, que o Santo da 
Festa era o Doutor Vicente José: que a elle se dirigizo 
todas as adorações, para o inculcar no Rio, como come 
binado com os movimentos de Portugal. Era por istos 
que jamais se fallava no Ex-General Araujo, sem que 
logo se fizesse commemoraçao de S. Miguel, a torto,:€ 
a direito. E no fim de tudo, junta-se o periodo vagos e 
indeterminado = estou capacitado, que o facto be essencials 
mente verdadeiro; = sem se especificar que facto; para 
que podesse succeder, que no Rio se attribuisse esta pros 
posiçao as combinações do Doutor Vicente Jose com Pors 
tugal. E entretanto a ambiguidade da dita proposição dei= 
xava a poita aberta ao Auctor da Carta, para que a exs 
plicasse, como somente relativa ao indubitavel facto da 
LEx-General Araujo, de ter elle entrado na duvida da ens 
trega do Governo, quando chegasse o momento de se cos 
nhecer, que o dito Doutor naó havia tido parte alguma 
nos acontecimentos daquelle Reino. He precisa huma ins 
commensuravel malevolencia para estar arranjando assim; 
taes cousas! E isto nem cabe com setenta annos de idas. 
de, nem com cincoenta annos de estudo, ténua 
(4) Ainda vem mais este rodeio para ir tocar no 
Doutor Vicente José, Elle tambem havia sido dos Seprema= 
brisados. Mas entre os Portuguezes do dia 24 de Agosto; 
e do dia 15 de Setembro, appareceeo algum, que hous 
vesse entrado naquella perseguiçao? Certamente nao. Cos 
mo caberia pois ao Sr. General ir ligar huns casos com 
os outros? Elle nao podia deixar de ter notado “a: grande 
differença ,. que houve entre: os dous Setembros, apresen- 
tando O primeiro hum ilimitado, e horrivel intolerantisa 
mo, eo segundo huma tolerancia, » e-moderaçao ; talvez 
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aunca vista em semelhantes crises; e que nós achamos 
fazer a maior gloria de todos, cs que nisso intervieraó, 
nao obstante, que a naó ser este systema, teriaô sido 
victimas sem duvida, os que nos perseguirao, 
“Era natural, que os Septembrisados lembrassen para 
a nova ordem de cousas, e a isto attribuimos, o que de 
nós se escreveo com demasiada honra no N.º 6 do Por= 
tuguez Constitucional, Estavao na classe dos opprimidos 
por aquelles, que eraó destruidos, e era por isso muito 
provavel, que fossem considerados como os mais afectos , 
e fieis sustentadores da mudança. Assim em Hespanha o 
Conde de Elorida-Blanca » Quasi móribundo , foi chamado 
para a primeira representaçao , quando se derribou o Prine 
eipe da Paz, que o havia feito sahir do Ministerio: eem 
Elio foraô tirados das prisões, e dos degredos, os que 
vieraô em Madrid oceupar os primeiros cargos, e tomar 
o Governo de quasi todos os Reinos da Monarchia. 
-  Elles era6 além disto Portuguezes; e alguns de mui- 
to prestimo., e quando se buscavad tantos outros, como 
poderia ser digno de reparo, que entrassem algumas das 
victimas daquelle sacrificio? Succedia porém, que em 2 
de Janeiro de 1821, data, em que se diz nos Açores es- 
cripta esta Carta, nenhum Septembrisado se via, e mes 
nos'se podia saber em Angra, que estivesse em Lisboa à 
testa. das cousas: publicas. Naó he possivel pois accredi- 
tar, que seja de S. Ex.*, o Sr. Stockler , bum papel, em 
que elles saô lembrados, taô deslocadamente, “e quando: 
nenhum: indício havia da sua conexaô com os Regenera- 
dores do Estado. | | bi | E 
“Parece mais verosimil, que tudo isto venha, ao mes. 
nos essencialmente dos mesmos Septembrisadores de 1810; 
que jámais deixaráó de se lembrar destas suas -victimas. 
E de outra sorte seria mais huma admiravel coincidencia 
a uniformidade: de pensamentos, e até de frase, que se 
encontra nesta: Carta, e na celebre Declaração da Gaze- 
ta de Lisboa em 29 de Outubro de 1810, sobre a expe- 
diçao da: Amasona. | gt 3 fo Buts VO ig 
“Na dita: declaraçao- todo aquelle procedimento foi at- 
tribuido: a possibilidades. “ Fm consequencia das averigna- 
95: G0es: de Policia se mostrou, que a residencia de alguns 
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5, individuos neste Reino podia ser prejudicial ao socego 
99 publico. 9 e: , ' 
E nesta Carta apresenta-se igualmente S. Ex.” O Sr. 


General Stockler, expondo a sua preciosa vida, contra a 
opiniaô dos Medicos, para vir tomar conta do Governo 
dos Açores; só desafiado por possibilidades, e para aceu- 
dir a estas possibtiidades com todo O seu desvelo. “ Esta 
notícia combinada com a certeza, que eu tinha de has 
ver o sobredito meu antecessor passado à Ilha de S. Mie 
»» guel, fez-me lembrar “a possibilidade de ser o motivo 
»» desta viagem alguma conterencia com O reterido Dou= 
tor, e por isso considerando o imminente perigo, em 
»» que estas Ilhas se achariaô no caso de se verificar Ese 
“ta possibiiidade , Sec cce SCE. gs ad | ) 
A maneira de discorrer he a mesma; a Logica da Ga- 
“geta- inteiramente conforme com a da Carta; é até a frias 
se identica, porque = pudia ser, e possibilidade = sao 
huma, e a mesma cousa? Se naô vierad da mesma oris 
gem, ao menos naó se podera duvidar, que o mesmo Ges 
nio presidisse a ambas estas producções.  EMob os 
(mn) Temos fisalmente aqui o remate da peça, que 
“he taô rediculo, como evidente testemunho de ser ella. 
falsamente imputada ao Sr. Stockler. su d 
- Depois de tanta bulha, de tantos zelos, e de tantos 
cuidados pelo serviço de Sua Magestade, e pelo bem dos 
seus Nacionaes, acaba-se com hum E NS 
 Parturians monies, nascetur redicnlus mens? Dous Sep- 
tembrisados,: que estavaô na Terceira, sao mandados ; 
hum para as Flores, e outro para O Rio, e estas grandes . 
medidas inculcaô-se como bastantes para tranquillisar O 
animo de 8. Exé so sobre os Congressos dignos da sua des. 
confiança! Pequena era a enfermidade, que se curava com 
taô limitado remedio! Mas já esqueceo o Doutor Vicene 
te José, que era o principal objecto de toda esta Carta» 
e que nella fazia lembrar tantas vezes S. Miguel, aonde: 
residia? Ou tor extemporanea ; e indiscreta a memoria do: 
sei nome, ou falta a congruencia da peça, em ella se 
acabar, esquecendo o heroe, que nella se havia introdus 
z'do como ral! Mas aqui temos outra coindencia da tati=: 
ca desta Carta com a de Lisbga em. 1810. Tambem nese, 
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“ta épóca se entendeo muito pouco com o Doutor Vicente 
Jose, conservando-se-lhe: os seus lugares da Magistratura, 
e- os seus ordenados, e participando-se-lhe ta0 semente, 
-que fosse para S. Miguel, para onde anteriormente havia 
“pedido, e obtido huma licença. Isto foi ostensivel: po- 
“rém, segundo nos consta, hum Assento Camarario £e tie 
"nha fabricado na-casa do: Dezembargador Joaó Antonio 
“Salter de Mendonça, em que parece se lhe dava o des- 
“tino de o privar dos seus empregos, e de o mandarem 
“para Angela ( valha a verdade, que muito perto estará de 
-Sahir à luz do dia), e este papel remetido lá às escondi- 
das, para tentar a Sua Magestade, fazia a confiança, de 
quem dirigia o negocio, para que apparecessem como de 
“El-Rei as vinganças - particulares ,- que Empregados no 
Real Serviço. pertendiaô tomar sobre hum seu -Concida- 
-dão. E esta Carta apresenta a mesma theoria: nada-se 
fez ao Doutor Vicente José em S. Miguel: hia-se com. 
tudo por este meio tentar a Sua Magestade, para ver: se 
“huma atrocidade , que se desejava, ficaria pesando: sobre 
“elle, e deshonrando Suas Reaes Virtudes, e Seu Augus- 
to Nome! E pode accreditar-se semelhante: comportamen- 
to em hum General, em hum homem de estudos de mais 
de-cintoenta annos, e em huma pessoa, -que estava: por 
momentos esperando a morte, como S. Ex.' o Sr. Gene-. 
“Tal Stockler? | | 
Seria proprio delle .dar tudo por feito com as duas 
deportações referidas, para dahi a pouco ser obrigado a 
saber, que S. Miguel se tinha subtrahido: ao seu Gover- 
no, e que a mesma Angra, em que residia, praticava. 
outro tanto debaixo das suas prespicases -vistas? Havia de 
escrever isto em 2 de Janeiro, para depois em Março; 
-e Abril dizer = o naô cuidei= que, na frase do nosso 
Poeta, cabe mal em hum Capitaô, quanto mais em hum 
“General? | NT pá À 
Tudo pois concorre a persuadir, que esta Carta he 
falsamente attribuida a S. Ex.'; e conforme o nosso jui- 
zo, ainda sendo/ella hum ensaio de escola, e de hum 
“menino na idade de-dóze annos, frequentando as Aulas 
-de Rhetorica, teriamos em muito pouca conta as espes 
«ranças, que elle dava. Nenhum dos Escriptos do Sr. Ge- 
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neral, que temos visto, se parece com estê; e sobremas.. 


| neira desejamos, que ninguem nos faça mudar da nossa | 
f: opiniao, para que nos naô arrisquemos a caúir na mania . 
n de aborrecer as letras, e os homens. 
q º 
IH 
| 


| : | DOCUMENTO N.º 1.º 


| Copia da Carta do; Doutor Vicente José ao Secretario .. 
| do Governo da Capitania Geral dos Açores, em 23 de: 
K Outubro de 1820, satisfazendo ao que elle lhe pedira 
Ih da parte do Sr. General Araujo, em Carta de 11 do 
| mesmo mez, para lhe dizer a sua opiniao sobre o come .. 
|| portamento politico, que aquelle Governo deveria ter - 
1) - com Portugal depois dos acontecimentos de 24 de Agoss . 
| to, e 15 de Setembro antecedente, e referindo-lhe até 
a duvida, em que estava de dar Passaportes aos Na- 
“ vios para Portugal, e que os dava entretanto para a 
V Madeira, dizendo aos Capitães, que fossem com elles, 
N - para onde quizessem. . Ro 90 ig 


Ih -"Tllmo Sr, Manoel Joaquim da Silva. — S. Miguel 23. 
de Outubro de 18:0. — Meu amigo e Sr. Recebi a Sua' 
À, Carta de 11: ainda mal que se verificou a minha profe-. 
UR cia (1), e nem com isso ganhei muito na reputaçao de 
| A profeta; porque eraó cousas muito obvias, e que ninguem 


! (1) Quando o Ex-General Araujo esteve em S. Miguel 
| muitas vezes ouvio ao Dontor Vicente José, be impossivel, 
À gne em Portugal nad haja alguma convulsad semelhante d de. 
É Hespanha, suppostas as suas desgraçadas gircunstancias. E por 
: isso Oo seu Secretario, começava a sua de II, a que-se, 
Nf ETR º escondia nesta, dizendo: = Está verificada a sua profecia! 
| e de que modo! O que convem saber para .a intelligencia 
| Coste. guru A SOM! lados MOVA BUG VE CARSAE 8 de 
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"podia deixar de'ver. Tivemos Cartas até 2, ou 3 de Ow 

“tubro , e tambem impressos da mesma data : além da ga- 

zeta, ha outra com otitulo de Pórtuguez Constitucienal, 

€ ainda outra naó sei com que. titulo, Tudo isso provavel- 

mente tambem terá chegado a Angra. Eu naó tive Carta do 

Serra. O Capitao do Navio dice-me, que os 515. ÉLo= 

ckel, e Bispo estavaó embarcados para sahirem en bom 

Navio Americano, mas que, chegando a Junta do Portos» 

lhe passarô a mobilia para a Fragata Perola a fim della 

os vir conduzir. Cuido, que seria huma das destinadas 

para o Cruzeiro, eque entao lembraria, que poderia, Ser» 

“vir para o transporte ede taes pessoas, que mais airosa- 

mente vem com effeito em hum Navio-Real, do que em 

“hum mercante, e Estrangeiro; provavelmente escolhido» 

4 “para se salyarem dos Corsarios. He provavel, que o Si 
FP CJeneral tenha chegado nestes termos; e que V. S.º ester 
>» ja a esta hora livre das incertezas, em que se achava 
quando me escrevêo; porque elle vem do Rio de Janeir 

ro, - e proximamente do theatro da Feça, e ninguem po- 

de nestas circunstancias, com as suas luzes, e saber, mes 

lhor do que elle ver o que se ha de. fazer. Entretanto 

“como V. S.º me pede a minha opiniao, nao quero nes 

“gar-me a dá-la. Os Açores formaô huma Capitania, e 

hum Governo Politico inteiramente separado de Portugal. 

E “Nossas relações com o Reino sao amigaveis, commer- 
“ciaes, € judiciarias: e nestes artigos naô houve la mu- 
dança nenhuma; porque os Navios despachaó-se coma 
dantes para aqui, os Sentenças e papeis da mesma sorte 
em nome de El-Rei; e por tanto nós devemos entender , 
segundo me parece, que Portugal relativamente aos Aço- 
“res se acha, como se achava dantes. Houve la huma cou- 
“sa sobre oseu Governo, ea pessoa dos seus Governadores ; 
“mas elles na6 eraó nossos, enem os Açores tem forças 
para hirem inverter. .a direcçaô, que as cousas romarad 
em Portugal. nem mesmo haverá authoridade para entrar 
nisso, se naô quando Sua Magestade o mandar; e se o 
“mandar; o que nenhuma probabilidade tem; porque no 
«corpo, que aquillo tomou, Sua Magestade naó tem re- 
“medio sena6 buscar meios termos, para remediar o que 
«está feito, porque naô ha de provalmente querer arriscar 
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sé a perder aquillo por huma uniaô à Hespanha, sums - 
mamente receavel, se pozerem Portugal em aperto, e 
desesperaçaô. E sendo isto assim provavel, o prudente 
era, nem Portugal procurar involver os Açores-nos seus 
casos Politicos, nem os Açores metterem-se a Juizes dis= 
so, arriscando-se a complicar mais Sua -Magestade nas 
“resoluções, que tomar, as quaes já tem bastante, que lhe 
“dar a fazer. Por tanto caminhar no mercantil, amigavel; 
e Judiciario, como--se nao soubessemos nada do que vai 
a em Portugal, Elle ja vemos, que nos vai tratando da 
mesma sorte: vem Navios, vem Sentenças, Provisões; . 
e tudo na mesma sorte que dantes: he provavel- visto . 
que proclamao o nome de El-Rei, e por que mesmo lhe 
naó pôde convir outra cousa para se naó arriscarem a em- 
baraços, e a ficarem pequenos, que naó possaó existir 
por si; he provavel, digo -por isto, que Portugal naó ve= och, 
nha no Politico obrar com os Açores , estando» estas Ilhas, “e 
na divisao Politica do Reino-Unido, separadas de Portu- 
gal. Hindo pois assim as cousas, S. Magestade entaó tem 
tempo de dizer, o que quer que se faça: e Elle he ocen- 
tro commum, a que todos recorrem ; e que-todos buscaó; . 
mesmo Portugal, no meio da sua convulsao. Deos per=.. 
mitta, que as cousas vaó assim. Ha mesmo huma consi= 
deraçaô mais de peso a este respeito. E vem a ser, que 
nem a Portugal, nem- aos: Açores convem dar pretextos | 
honrados aos outros. para -Satisfazerem. vistas sobre os 
Açores, de que muitas vezes se tem fallado: em papeis: 
publicos, ou sejaô boatos, ou naó. Convem-nos olhar pa- 
ra elles ,. como se nao fossem boatos, para a nossa con- 
ducta, visto que. naô sabemos, nem podemos saber, se o 
SsaO, ou nao. Nao demos-lugar, a que se possa dizer ;: 


E como os Açores estad discordes de Portngel, vamos ajuda- 
| da-los. como Estados do nosso Alliado: ou tambem, como: 
1! “eiles tomad huma causa contra o nosso Alliado, vamos: 
E salvar a este deste golpe.. He necessario evitar este jogo ;- 
4 em que se pode entrar com estes ares-de honra, e depois: 


| ser outra cousa. E naô caia isto aos-pedaços, hum para: 
k aqui, outro para acolá. Eis-aqui como..eu- penso, Na6- 
| Sel, Se acerto, ou se erro, mas digo , o-que entendo em: 
| mma materia grave, em que. V.:S.º me-pede go.meu pas. 
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recer, e na qual eu me considerei obrigado a não lho 
occultar. . RE | 
Tenha V. S.?. saude, e dême muitas occasiões de 
obedecer-lhe, fazendo-me a mercê de apresentar a S. Ex? 
os meus comprimentos. E para tudo quanto fôr do servi- 
ço de V. S.º estarei sempre muito prompto, como quem 
he = De V. S* = Amigo affectuoso ecriado obrigadissi-. 
“mo = Vicente José Ferreira Cardo o. = Esta conforme. 
Angra 25 de Janeiro de 1322. =: Manoel. Joaquim da Silva. 


DOCUMENTO Nº 2.º. 


Cópia da Carta de S. Ex.“ o Sr. General: Stockter ao 
Doutor Vicente José, em resposta à que elle .lhe-es- . 
creveo.na data de 21 de Março de 1820... 


Ilmo Sr. Vicente José Ferreira Cardozo. = Neste - 
instante recebo a Carta de V. S:* datada-de 21 do corren- 
tes que por ser-de V. S'* muito estimei. Sinto ver nella 
indicado ; que: as minhas ordens enviadas a essa Ilha ser- 
viraô de accelerar a execuçao dos projectos, que de pro- 
ximo ahi se verificarao: bem que naô posso comprehen- 
der, que ordens, que somente indicavaô o desejo de con- 
| servar a ordern publica; sem perder de vista a mais ex= 
“tensa moderaçao ;' podessem produzir bum tal effeito. Sup- 
— posto que eu naó conheço os agentes do actual transtor= 
| no, faço assaz honra ao seu entendimento para naó crer; 
que, se elles espalhaô taes vozes, seja senaó para pre- 
textarem de algum modo os airiscados passos, a que se 
abalançaraô. Como quer que seja; eu ahi envio buma 
| Proclamaçao, que assaz os deve convencer de quaes sad 
| os-meus sentimentos ,: as minhas idéas, e o meu sincero 

* desejo de ser-lhes util: Espero, que V.S*, que ha tane 
tos annos me conhece, lhes explique: este texto, como 
convem ao bem delles mesmos, ao Serviço de El-Rei, e 

à fidelidade propria de Portuguezes. Es 3 


Tenho razões de presumir, que Sua' Alteza Real vem 
a Portugal, e julgo; que em tal caso tocará em alguma 
alestas llhas; mas naó me he possivel prevenir a V. S. 
com a necessaria antecipação. 

Bem quizera ser mais extenso, mas o Navio, eo 
“Official; que mando com as minhas Cartas, e Despachos 
«estaO acfazer-se a véla: so posso asseverar, quê sou, E 
De V. 8.3 Angra 28 de Março de 1821 pelas-seis hos 
«sas da tarde =º, Amigo Venerador e muito obrigado E 
iPrancisco de Borja Garçao Stockler, ! 


«Resposta do Doutor Vicente Sosé d Carta antecedente, que 
S. Ex o Sr. General Stockler lhê escreves. 


“llmo e Exmo Sr. = A Carta, “de-que V. Ex.” me 
fez mercê na-daia de 28 do passado, excitaria para com . 
V. Ex.* todo -o meu respeito, se elle lhe-nao -pertencesse 
já de longo tempo, e desde que tenho a honra de conhes 
cer a V. Ex.º Se o fallar com franqueza, a quem esta 
no poder, naquilio mesme., que lhe pode desagradar, he 
huma mostra de virtude; sempre se repúton, e-com ra- 
zaô , como della o testemunho mais completo, ouvit 
em taes circunstancias docilmente, o que nos nao lisons 
gea, E tal he a incomparavel gloria, que a V. Ex cabe 
pela resposta, que na dita sua Carta se dignou de dar à 
minha de 21 antecedente, relativa aos acontecimentos de. 
:S. Miguel no 1.º de Março. | 3 | 
Ninguem conhece melhor do que V. Ex.º, qual foi 
“-em-todos os tempos, e qual he pela mesma natureza da, 
“cousa, à facilidade de conduzir o publico, quando elle 
“corre após de palavras, que nao tem huma clara intelli- 
-gencia, e a que por tanto cada hum attribue aquella. 
que nelle excita mais lisongeiras'esperanças. O uso de se- 
melhantes palavras tem sido em todas as idades a alavan= 
“ca mais poderosa para dar aos homens grandes movimen- 
tos; e entrao naquella classe as ideas liberaes, e as Cons- 
rituições: naô havendo razaô alguma, que baste para 
destruir o predominio de huma tal Magica, que até se 
-«communica a grandes distancias com a rapidez da electri- 
cidade. He sem duvida summamente espinhgso O exerci-: 


éio do Governo em semelhantes crises. O que se procura 
“Como remedio, e que o seria, e muito proveitoso n'ou- 
tras circunstancias, he nestas frequentemente: am taiscar; 
que atêa o incendio, Entretanto o systema tolerante, e 
moderado, se naó he livre de todo o perigo, he o me- 
nos arriscado na minha opiniaô, Os homens desaffogaó , . 
quando se lhes permitte fallar, .e evaporando-se em dis- 
cursos chegaod «menos vezes aos factos. Os despachos , que 
V. Ex. deo na'questao sobre a venda dos vinhos, e os 
seus Officios a este respeito , tornaraO nimiamente urgu- 
lhosos a huns, e inimiamente humilhados aos outros dos 
muitos interessados, que havia por buma, e-outra parte. - 
É eu logo delles soube, dei por inivitavel o ronipimento 
“por efféito: deste choque. Ou huns,. ou outros davaó a 
primeira vôz, e ella era seguida. necessariamente pelas 
Cireunstancias do tempo. ) | 
O Ajudante de V. Ex.?, que trouxe a sua Carta, e 
Proclamaçaô , deteve-se aqui taô pouco tempo, que eu 
nem o cheguei a ver. Depois da sua sahida he] que me: 
foi entregue a Carta de V. Ex.*, e que eu procuiei ver 
à Proclamaçao, por V. Ex. mandada para esta Ilha. He 
sem duvida feita com muita sabedoria. Mas no momen- 
to, em que veio, já naô podia servir, Sena6 para se lhe 
dar este louvor. Tinhaó-se feito para Portugal as partici- | 
Pações; e o publico achava-se em tal electricidade » qué 
seria summamente arriscado emprehender desvia-lo do ca- 
minho, que havia tomado. Isso nao podia deixar de tra- 
zer males maiores, do que esperar o remedio juntamente 
com o que ha6 de ter as cousas de Portugal, | $ 
“ Tenho toda a esperança de gue este Reino, e as: 
Cortes se haoô de concordar com o Brazil; e conservan- 
do-se entretanto a publica tranquillidade, proclamando to- 
“dos, como proclamaô a S. Magestade, devemos esperar, 
que a Monarchia se conserve inteira, e ao Mesmo Se- 
nhor, e à Sua Augusta Dinastia o direito, que lhe veio . 
Rapto A A Mo o Da RE AA RR 
— Desejo a V. Ex.” todo o alivio nas suas molestias, e 
para tudo quando for do serviço de V. Ex.“ estarei sem. 
pre muito prompto. Deos guarde a V. Ex.º muitos an-. 
nos; = -S. Miguel 1 de Abril de 1821, = De V. Ex.º = 


Wimo. e Ex,no «Sr, Francisco de Borja Garça6” Stocker, 
= “Muito certo Venerador e fiel Criado = Vicente : José 
Ferreira Cardoso da Costa. SE Rir 


DOCUMENTO Nº 3º 


Copia da Carta do Doutor Vicente José para Sua Alteza 
"Real, destinada para se lhe entregar na Terceira. pela 


mao do Visconsul Inglez, na sua chegada à dita Ilha, 


de que corria noticia, e da qual se mandou tambem 


huma Copia a S. Ex.” o Sr. Conde dos Arcos .em Car-. 


ta de-2 de Abrilide 1020. ; | | 
“Serenissimo Senhor. — Correndo , por esta Tlha noti= 
cias, ainda que vagas, de que Vossa Alteza Real se es- 
perava em Angra, vou prevenir-me com esta, para nes 


se felicissimo acontecimento ser apresentada a Vossa Al-. 


teza Real, e com ella a ratificaçao do meu profundo res- 
peito, e submissa cbediencia à Serenissima Pessoa de Vos-. 
sa Alteza Real, e de seu Augustissimo Pai, El-Rei Nos- 
“so Senhor. | RE 
- Esperava , e-mnito desejava, que Vossa Alteza Real. 
“achasse todas estas Ilhas em estado de nenhuma dellas ac= 
«crescentar os seus cuidados, e os de Sua Magestade. Mas 
«qutra“cousa succedeo, e S. Miguel, tranquillo desde os 


«casos .de Portugal até os fins de Fevereiro, esperando as 
“Resoluções de Sua Magestade, participou no 1.º de Mar= | 
«ço dos movimentos de Portugal, e da Madeira. Eu na6. 
soube dos-seus projectos, nem fui avisado por -occasiad | 


dos successos do dito dia, para concorrer na Camara. 
aonde se tratáraO as cousas para unir S. Miguel à causa 
“de Portugal, e para se nomear o novo Governo Geral 
“Interino desta Tlha,. Bra ad Foz 
Hum Navio, que chegou da Terceira no meio de Fe- 
vereiro, carregado de ordens do General, muito indis-. 
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eretas, e avessas às circunstancias; do tempo ; foi certas 
mente a faisca, que produzio este incendio. Cuidando,. 
que Vossa Alteza Real vira acompanhado do Conde dos, 
Árcos, como se diz, a elle escrevi largamente outrta: 
que vai com esta, e nella tudo quanto intendo a este 
respeito; e Vossa Alteza Real aabrira, etera como suas 
no caso que. O Conde nao. tenha .a honra de acompanhar 
a Vossa Alteza Real. 

Entretanto eu estou como sempre estive as ordens.s 


e disposições de Vossa Alteza Real, tendo sabido do CGo- 


verno, aqui estabelecido, que nenhuma duvida haveria 
em me deixar ir aonde quer, que Vossa Alteza Real se 
achasse; e em tdo aquilio, para que minhas pequenas 
forças poderem. prestar, pôde Vossa Alteza Real, e seu 
Augusto Pai contar com a minha mais submissa obediencia. 
— Eseaminha idade, e a honra, que tive, por Mer- 
cê de seu Augusto Pai, de beijar a Vossa Alteza Real a 
maô, poucas horas depois do seu Nascimento, € alem 
disto o trabalhos que tenho tido à dez annos de escrever 
para a Corte do Brazil resmas de papel, a fim de desvis 
ar os acontecimentos de hoje, que tanto Sahiraó ao mol+ 
de dos meus pronosticos: se tudo isto me permitte a li. 
berdade de apresentar a Vossa Alteza Real as minhas 
idéas, e o fructo dos meus estudos de perto de quarenta 
annos em materias Politicas; rogo a Vossa Alteza Real; 
que adopte todos os meios de concordia com Portugal, e 
que ainda quando lhe seja possivel, empregando a força, 
com o auxilio dos poderosos Alliados de Sua Magestade s 
fazer retrogradar as cousas, ao que dantes eraô, prefira 
a este arbítrio o de se concordar com os Portuguezes. É 
se eu tivesse ahonra, que por muitos annos tive, de che- 
gar á presença de Sua Magestade , naóô cessaria de lhe fa- 
zér iguaes supplicas, até porque, conhecendo Suas Reaes 
Virtudes, seis que nada pôde ser mais conforme à bons 
dade do seu coraçaó nas actuaes circunstancias, do que Q 
meio da concordia com os seus Vassallos da Europa. 

E se para ajudar nisto a Vossa Alteza Real tiver als 
gum prestimo hum velho com poucas forças, porém com 
a melhor vontade; pode Vossa Alteza lkgal contar. £0s 


migo, 
7. 5 


e) 


Os que trabalháraS por perder a Monarchia , fizeraos 
me passar no nome de Sua Magestade, de que elles abu= 
savao, pelas apparencias de desleal, ou de suspeito ao 
Mesmo Senhor.- E vindo assim para S. Miguel, | isso naó: 
obstante, minha mulher , senhora de huma das primeiras 
casas da Ilha, procurou-me para seu marido. Quiz-me 
quando. os outros me desprezarad. He isto huma obriga- 
çaô taô grande, como Vossa Alteza Real pode avaltar: 


“Eu na6 poderei deixa-la, sem que isso me injurie; e me 


invergonhe. . de A 
Mas alguns mezes ; algum- amo, eu O roubarei, a 
uem pelo referido motivo: tem direito a toda á minha” 
vida, se isso for necessarios “para ir a qualquer partes 


nasci. Node AU 
eos guarde Os preciosos dias de Vossa Alteza Real 
pelos annos do meu desejo. 5. Miguel 8 de Março de 
4221. = Serenissimo Senhor. = Beija a maô dé Vossa Al- 
teza Real meito reverente = O Doutor Vicente José Fers 
reira Cardoso da Costa. . Lo Lugo (POD Bad 
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Na mesma data da Carta antecedente: se estreveo ous 
tra-muito mais extensa ad. Ex.* o Sr. Conde dos Arcoss 
ara lhe-ser entregue -na- Terceira se-elle-acompanhasse 


Sua Alteza Real, como corria; sendo ella; a que seres 


feria na Carta, antecedentemente, tresladada' para S. Alteza | 


Real: dela' se-mandárao tambem diversas vias para O 
Rio de Janeiro, dás quaes' alguma provavelmente lá ch e. 
“avia; “como porém a A materia principal era mostrar 
individualmente), “como os. acontecimentos de S.Miguel 
ho 1º de Março se tinhaô devido ás erradas' providencias 
de S.PX2! o “Sr. General Stockler :7na6 'se julgou oppor= 
tena esta oceasia6 “ de a- publicar com ac dita antecedentes 


% 
do 


“por. se naô desejar fazer mais dificeis ag cireunstançios. 


51 


geS: Ex, epor isso sómente da dita Carta: se ajunta 
aqui o 6. final concebido neste termos. - 
| « Perdoe V. Ex.* Carta tao longa, mas as circunse 
É s, tancias tambem saó compridas: e Deos ilumine a Vs 
F » Ex? a Sua: Magestade, € O seu Conselho. Concordia; 
" Concordia , Concordia com Portugal, e com os outros 


232 : 
Estados da Monarchia : e ella feita por Portuguezes, € 


i 23 
»» entre Portuguezes. Queira V. Ex.º dizer a Sua Mages- 
- 5» tade, que se tivesse a honra de estar na Sua Presen- 


- 9 Ça, lhe repetiria estas poucas palavras todos os dias s 
+» desde pela manhã até à noute. Deos Guardeva Vo Ex 
»» muitos annos.: S. Miguel 6 de Março de 1821. = De 
3» Vo Ex. = Himo-edix,mo Sr. Conde dos Arcos = Amis 
» go» que V. Ex." bem conhece = Vicente José: Ferreix 
a» ra Cardoso. 55, read 


cao 5 820 400 Doe 


DOCUMENTO? Nº 4º? 


; E A) oi 


— Topia da Carta, quero Sr: Ex-General Araujo escreves” 
. ao Doutor Vicente Jose, assim que-chegou à Angras» 
* retirando-se de S: Miguel, He toda do proprio punho 
de S. Ex.*, que certamente à nao. mandatia agóra do» 
" outro mundo, para: se desmentirem com ella estas cons 
“ferencias, que se lhe imputaó na Carta-attribuida aa 
Sr. Stockler. Ninguem poderá suppor, que depois das 
ditas conferencias, hum dos conferentes escrevesse ta0º 
singelamente ao outro a primeira Carta, que lhe dirigio 
depois de se separarem. 


- Wlmo Sr. — Ainda que o tempo he pouco, naô me” 
En fee dispensar de escrever esta para dizei a V. Si que 
Re ontem pelas 11 horas  desembarquei nesta Cidade, - sem. 
fo) ter visto vela alguma; mas transportado aqui como por 

encanio; pois vento desde quarta feira ao pôr do sol; nad” 
À houve. mais: toda a minha familia. chegou sem maior” 


f. 


+ es . 
ce ri ic 


“Ha6 escrevermos aressas honradas familias, por 
no tempo; 


“ riscará da lembrança o bom co LInhadaRna DE 
todas nos fizerad : no'dia 15 “passou “pela. al 


" mente á vinda do meu” 


á e 


ER " 
an NR Rr 


“ 


incommodo;' e se recommendad; eceu a Vi S.*, é à sué 


tendo o incommodo: de” nos disculpar, de nôs 
nao caber 
mas que lhes “desejamos. boa saude, e felici | 
Gades, como todas 'saó merecedoras; | pois nunca: se nos 
que 
ura do 
Faia! o meu successo!',: dizem; ue muito incommodado.s 
e dizem, que volta de lá muito” reve: V. S melhor'ha 
de saber isto pelas Cartas (1) que Manoel Joaquim lhe 
éscreve, vindas: do Rio; seellas troucerem novidade, 
que interesse a Vi S.?, e mesmo do que souber relativas 
neu successor; peço” me conimunique.s 
assim as suas ordens, que prompro executarei orque 
preso muito em ser. = Angra 26. de Agosto de 1820 = 
e V. S: = Amigo obrigado = Francisco Antonio de 
Araujo. o | Ro OP 


familia, 


t 


(1) Na companhia do Sr. Stockler vinha do Rio hum 
sugeito por nome: Francisco Sodré Serra; que tinha servi- 
do por muitos annos de Escrevente em S. Miguel ao Dou- 
tor Vicente José; e passando pelo Faial a Embarcação, 
que conduzia à S. Ex.* teve elle occasiad desta a io 
terra hum masso para o dito Doutor , em que lhe escre- 
via, e em que incluia diversas Cartas que lhe trazia da — 
Corte , remettendo-o ao Secretario de Governo Geral “com 
a supplica de O derigir pára S. Miguel. Sad estas as Car- 
tas, de que O a Araujo trata, e nas quaes 
OE (UR UE DDR tie Bedigy Da. SET o RAD! 
esperava - noticias que pe de | E e 


SEN ELES SEM vd ru, 


eia cos beto o, ER TINIE STO) aRTD 
á bach stpo e SAD sitadidirs Qua O simaemiite nto 
| a sptagoe se 'ab giogob 
o UC os 4 LBA A 7 nsmaE 1 
e Ex cáIea NI 123" 9b 1senageih Grettê) 
Er 3 146 ec densas Be pottr' esiado, MISSA 
04 ida obartodgar il dem centaais nlom-OIBERS 
Sd Li lwe ob vóg os gudtiarieap eocab otor Bio e QuiRono 
N p - “, , ” a j 
Orar s9o OSS eiticact sdhisos Sbo!; à Sua vuon 
Pa e és) 
icenro ML HR) | 
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